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A expressão “delenda Cartago” incor-
porou-se ao vocabulário popular há sé-
culos, quando se percebe uma ameaça 
que deve ser destruída  antes de se con-
sumar. Algo similar ao “é melhor preve-
nir do que remediar”, mas com caráter 
mais deletério.

A historia da expressão é memorá-
vel: A frase latina em questão "delen-
da est Carthago" quer dizer "é preciso 
destruir Cartago" e é atribuída a Catão, 
o Antigo. Como se sabe, a cidade Car-
tago enfrentou Roma em três guerras, 
ao longo dos séc. III e II a.C. Depois da 
2ª Guerra Púnica, sobretudo depois da 
batalha de Zama, em 202 a.C., Cartago 
perdeu muita da sua importância e teve 
que sujeitar-se às duras imposições fei-
tas pelo vencedor, Roma. Mas, em 153 
a.C., Catão o Antigo foi embaixador em 
Cartago e teve oportunidade de obser-
var de perto o renascimento econômico 
da cidade. Regressado a Roma, diz-se 
que, no termo de qualquer discurso que 
proferisse, não importando o assunto 
tratado, Catão o acabava com as seguin-
tes palavras: "ceterum censeo Carthagi-

nem esse delendam" ou seja, "quanto 
ao resto, penso que Cartago deve ser 
destruída".

Daí "delenda Carthago est" ou "de-
lenda Carthago" (com omissão do 'est'). 
Como se sabe, no fim da III Guerra Pú-
nica, Cartago foi mesmo destruída e em 
146 a.C. desapareceu a mais séria con-
corrente de Roma no domínio do Mar 
Mediterrâneo.

*******
Ocorre-me a expressão diante dos 

últimos acontecimentos da conjuntura 
nacional, sobretudo a decisão do TSE de 
convalidar a Chapa Dilma/Temer 2014, 
mesmo diante da evidência de provas 
incriminadoras sobre o uso de recursos 
escusos no pleito. Foi um duro golpe na 
Justiça, até aqui ainda isenta da forte 
politização em curso e que se reflete 
como um novo patamar da crise nacio-
nal, agora envolvendo instituições. E 
traz à tona a questão da democracia.

Democracia, no Brasil, é uma des-
sas ideias sobre as quais nutrem-se 
bons sentimentos, mas sobre conteú-

Economista, Professor  da Universidade de Brasilia, signatário da Carta de Lis-
boa e fundador do PDT, partido pelo qual disputou os Governos de Goiás (1982) 
e Distrito Federal (1994) e page: www.paulotimm.com.br

Paulo Timm 

DELENDA EST DEMOCRACIA 

do, na verda-
de, subjaz aos 
interesses em 
jogo. Norberto 
Bobbio, gran-
de estudioso 
da democra-
cia, lamentaria 
isso. Ele foi um 
dos grandes 
incentivadores 
de um aceso 
debate sobre 
a necessidade 
da democracia 
na Europa no 
pós-guerra e autor de inúmeras obras 
sobre o tema.

A polarização ideológica nos últimos 
anos, entre nós, reduziu, como bem as-
sinala Renato Janine Ribeiro, a ideia de 
democracia, como conteúdo, à melho-
rias nas condições materiais de vida das 
populações mais pobres, numa identi-
ficação com justiça social por parte da 
esquerda, e à sua ritualização republi-
cana, como obediência à Lei, por parte 
dos conservadores. Sob este conceito, 
democratas seriam os 'lulo-petistas' e 
republicanos os que se lhe opuseram, 
erigindo Temer na pinguela capaz de le-
var o país a 2018.

Na verdade, democracia é tanto uma 
quanto outra. Democracia é regime da 

Lei pactuada pelo conjunto da cidada-
nia e que se legitima em processo pela 
capacidade de promover um sistema de 
cidadania ativa em torno da causa pú-
blica, que implica, necessariamente, no 
desenvolvimento econômico.

O julgamento do TSE, entretanto, 
sepultou o império da Lei, ao estabele-
cer a necessidade de defender a ordem 
econômica, representada pela continui-
dade de Temer, ao julgamento impar-
cial de um contencioso incriminador. 
Ou seja, pode-se investigar, desde que 
não se condene o culpado. Magnânimo 
garantismo, mas que sepulta, no seu 
devir, a própria democracia como um 
regime de iguais. Lamentável.

Ministro do TSE, Gilmar Mendes
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Nasser Samham assume o PP no primeiro 
ano do governo Carlos Souza, um governo 
que representa a volta do tradicional partido 
para a titularidade da prefeitura de Torres 
-após vários anos sem conseguir este poder.  

No seu discurso de posse, o empresário 
elogiou o ex-presidente do partido, Ildefon-
so Brocca (que foi vice-prefeito de Nílvia Pe-
reira entre 2013 e 2016) após ter corrido nos 
bastidores das especulações na cidade que 
ele, Brocca, poderia apresentar uma chapa 
para concorrer na eleição interna dos pro-
gressistas contra Nasser - especulação que 

não foi concretizada.  “Fico honrado de ser 
eleito para substituir um presidente que 
conseguiu aglutinar o partido e ganhar a 
eleição em Torres”, afirmou Nasser, em seu 
discurso.

Ildefonso Brocca, na despedida, também 
de certa forma desabafou sobre opiniões de 
setores da imprensa que criticavam sua atu-
ação como líder dos progressistas em Tor-
res. “Consegui unir o partido mais uma vez 
quando o PP participava de um governo sem 
aprovação da população e, ainda, fazer uma 
eleição com vitória”, desabafou Brocca.  

POLÍTICA

Nasser Samham é eleito 
presidente do PP de Torres

Em reunião que 
aconteceu na noite 
de sexta-feira passa-
da, dia 9/3, nas de-
pendências do Hotel 
De Rose, foi eleita a 
chapa que irá coman-
dar o Partido Progras-
sista de Torres nos 
próximos anos. Por 
aclamação (por não 
haver nenhuma ou-
tra chapa inscrita), o 
empresário Nasser 
Samham foi escolhido 
o presidente do PP de 
Torres. Nasser vai pre-
sidir o novo diretório 
municipal do Partido 
após o PP ter reali-
zado sua convenção 
anual - que elegeu os 
'convencionais' que 
votaram nas decisões 
partidárias municipais 
da agremiação. Nasser eleito (de pé) cumprimenta o agora ex-presidente Brocca 

(sentado)

Elogios ao ex-presidente Ildefonso Brocca

Ex-vereador Nego se filia 
no PSD torrense

Em churrasco realizado no sábado 
passado, dia 10/6, o ex-vereador Jaílton 
Miguel, o Nego, trocou mais uma vez de 
partido e ingressou no crescente grupo 
de filiados do Partido Social Democrático 
(PSD) de Torres.

Conforma informou para A FOLHA, 
Nego pretende concorrer e ajudar a sua 
nova agremiação política na eleição mu-
nicipal de 2020 “numa posição mais com-
petitiva e num partido com mais chan-
ces de fazer boas coligações”. Na eleição 
passada, de 2016, quando estava recém 

filiado ao PRB, o então vereador sequer 
concorreu.

“Tem partidos que são de difícil coli-
gação e tem outros partidos tradicionais, 
como o PMDB, por exemplo, que pos-
suem muitos ícones em suas nominatas 
e dificultam minhas intenções na política” 
afirmou o ex-vereador, eleito ainda pelo 
PC do B no ano de 2012. “Escolhi o PSD 
por ver um belo trabalho de novas filia-
ções realizado pela presidente Dione An-
dréia e acho que vou ajudar a sigla a con-
tinuar crescendo em Torres”, disse Nego. 

Nego (centro) quer voltar para a política com mais chances de vitória

Torres terá espaço na 
Expointer deste ano

O prefeito de Torres, Carlos Souza, 
participou de encontro de prefeitos e 
autoridades da região, realizado na noi-
te da última terça-feira, 13 de junho, 
no Parque da Expointer em Esteio.  O 
encontro que teve como pauta a mobi-
lização para assuntos de interesse dos 
municípios, contou com a participação 
de nomes como o secretário de Trans-
portes do Estado, Pedro Westphalen, 
o prefeito de Três Cachoeiras, Flávio 
Lipert, o presidente do Tribunal de Con-
tas do Estado (TCE RS), Marco Peixoto, 
o presidente estadual do Partido Pro-
gressista (PP), Celso Bernardi, o sub-
secretário responsável pelo Parque de 

Exposições Assis Brasil, Sérgio Foscarini, 
e o deputado estadual e secretário da 
Agricultura do Estado, Ernani Polo. O 
secretário de Desenvolvimento Rural de 
Torres, José Vanderlei Brocca, também 
participou do encontro.

 “Entre algumas demandas que en-
caminhamos junto a estas lideranças, 
a boa notícia que já trouxemos é que 
conseguimos espaço para divulgação 
da cidade de Torres durante a Expointer 
deste ano, em Esteio”, destaca o prefei-
to. A Expointer é um espaço grande visi-
bilidade para o município e representa 
mais um esforço da administração para 
promoção do Turismo.
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Câmara pode bancar parte dos 
custos para encerrar o PL que 

modifica o Plano Diretor de Torres

 Na última quarta-feira, dia 14/6, a presidente 
da Câmara Municipal de Torres, Vereadora Gisa We-
bber (PP) ameaça protagonizar a volta da enrolada 
questão da necessidade (hoje jurídica) de encami-
nhar, votar e debater as modificações ou adequa-
ções do Plano Diretor Urbano de Torres. Trata-se 
um processo já atrasado mais de 10 anos, por isso 
já questionado pelo Ministério Público Estadual e 
Federal.

 A reunião aconteceu nas dependências do 
Poder Legislativo torrense e teve a presença dos 
demais vereadores. Foi realizada para receber for-
malmente representantes da Secretaria de Planeja-
mento do Governo Carlos Souza (no poder desde 
janeiro deste ano) e de representantes do chamado 
Fórum Empresarial (que representa a maioria das 
Associações de Classe da Economia da cidade) para 
tratar sobre a importância e urgência da atualização 
do Plano Diretor.

 Conforme informa a assessoria da vereadora 
Gisa Webber (em nota publicada no Facebook), a 
representação que visitou a Câmara compartilhou 
um problema, que estaria emperrando o término 
do documento oficial - que deve ser entregue à casa 
legislativa para ser debatido e votado. É que estaria 
faltando recursos financeiros para que a prefeitura 
contrate serviços profissionais para a formalização 
do Projeto de Lei das modificações do Plano Diretor. 
E os empresários, junto com os técnicos do poder 
executivo, pedem que a Câmara participe financei-
ramente na necessária contratação deste serviço 
final. 

 Em resposta ao pedido, a presidente da Câmara 
diz que fará o possível para auxiliar o andamento 
e conclusão do processo.  “É de suma importância 
que o Plano Diretor esteja em tramitação ainda este 
ano no Legislativo, para que possamos apreciar o 
mais rápido possível”, afirma Gisa no final de nota. 

Gisa Webber (ao fundo da mesa) lidera reunião que recebeu demanda da prefeitura 
e empresários
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Por Guile Rocha

Representantes de Arroio 
do Sal e Mampituba garanti-
ram, nos últimos dias 10 e 11 
de junho, seu passaporte para 
a grande final do principal con-
curso de beleza do Rio Grande 
do Sul: O Miss RS, organizado 
pela Be Emotion (e transmitido 
pela Rede Bandeirantes). 

Aline Boeira (de Arroio do 
Sal) e Cristia Estéfani Callegari 
(de Mampituba) destacaram-se 
na semifinal, que contou com 
43 candidatas representantes 
de municípios gaúchos. Aline e 
Cristia se classificaram entre as 
20 jovens que estarão dispu-
tando a coroa e a faixa de Miss 
Rio Grande do Sul Be Emotion. 
A seletiva da 63ª edição do con-

curso ocorreu em Canoas. Do 
litoral norte, também se clas-
sificaram as representantes de 
Terra de Areia, Juliana Mueller, 
e de Osório, Luisa Nava.

Agora, as candidatas se pre-
param para a final do Miss RS, 
que ainda não tem data defini-
da. A vencedora representará o 
estado no Miss Brasil 2017.

GERAL

Representantes de Mampituba e Arroio do 

Sal entre as finalistas do Miss RS 2017

Cristia (e) e Aline (d) estão entre as 20 candidatas que disputarão a 
final do Miss RS

Evento ocorreu em celebração do Dia Internacional do Meio Ambiente no dia 05 de junho

Melhorias para a odontologia do Posto Central e das 
Unidades de Saúde torrenses

A Secretaria Municipal de 
Saúde recebeu novos equipa-
mentos e mobiliário, qualifican-
do o atendimento dos usuários 
da rede pública municipal. As 
melhorias vão desde consultó-
rio odontológico, passando pela 
instalação de novas poltronas 
na área de recepção até a colo-
cação de novas lixeiras. O setor 
odontológico foi um dos mais 
beneficiados. 

Um sofisticado consultório 
odontológico completo que 
encontra-se instalado no Posto 
Central. Também há, agora, a 
presença de aparelhos de pro-
filaxia em todas as unidades 
de Saúde do município, com a 
chegada de quatro novos apa-
relhos que vão proporcionar 
o clareamento e limpeza dos 
dentes, um consultório portátil 
- proporcionando a prestação 

de serviço para os 
sem acesso (como 
os acamados, por 
exemplo) - um es-
covódromo desti-
nado à orientação 
de prevenção são 
os destaques destas 
melhorias. Os bene-
fícios são oriundos 
do Governo do Esta-
do, através da Con-
sulta Popular, e da 
União, por meio do Programa 
Nacional de Melhorias do Aces-
so e da Qualidade da Atenção 
Básica. Para a coordenadora de 
Saúde Bucal, Silvana Lencini, 
“os equipamentos novos vão 
oferecer ainda mais qualidade 
ao trabalho, beneficiando toda 
população”.

 Quem também ficou muito 
satisfeita com o novo mobiliário 

e equipamentos foi a secretária 
interina de Saúde, Suzana Cris-
tina Machado. Ela acompanhou 
na tarde dessa terça-feira, 13 
de junho, a utilização de um 
divã pediátrico no consultório 
do Posto Central. A Saúde ainda 
recebeu 28 arquivos, 38 cadei-
ras, 33 longarinas e 13 mesas, 
mobiliário que será distribuído 
nas unidades de acordo com a 
necessidade dos ESF’s.

'NA VIBE' é campeã em torneio 
de futebol sete feminino

Com informações de Igor Beretta

TORRES - No dia 11 de Junho, 
aconteceu o 1º Torneio de Fute-
bol Sete Feminino, na Arena Copa 
Torres. A competição teve a par-
ticipação de 10 equipes: Na Vibe, 
Na Garra (ambas de Sombrio/SC); 
Boleiras (de Araranguá/SC); Eukifiz 
(de Capão da Canoa/RS); Farmácia 
do Gordo (de Três Cachoeiras/RS); 
Panela, Pequeno, Jamaica, Guarita e 
Tinhosas (as 5 de Torres/RS). Inicial-
mente as equipes foram dividas em 
dois grupos, sorteados com antece-
dência e jogaram todas contra todas 
dentro do grupo, classificando as 
quatro primeiras, fazendo confronto 
cruzado entre os grupos.

Após duas semanas de muita 
chuva, o sol colaborou para o de-
senvolvimento dos jogos, onde as 
meninas deram um show de mui-
to futebol, disciplina, lealdade e 
responsabilidade. Ao fim do dia de 
muito futebol, as duas primeiras co-
locadas dos grupos fizeram a final 
- entre  TINHOSAS e NA VIBE. Am-
bas equipes apresentaram um jogo 
equilibrado, com poucas chances 
mas muita pegada, surpreendendo 
ao público presente na Arena Copa 

Torres.
Como se imaginava pela quali-

dade das duas equipes e pelos re-
sultados do dia, no tempo normal, 
o jogo foi empate sem gols e a final 
foi decidida nas penalidades, onde 
a NA VIBE venceu garantido o título 
para a equipe Sombriense,

A GOLEIRA MENOS VAZADA foi 
a Thauane (da Na Vibe), sem ne-
nhum gol sofrido, levando troféu e 
um fardo de latão; a ARTILHEIRA do 
torneio foi a Carolina da Farmácia 
do Gordo com 4 gols marcados, le-
vando troféu e um fardo de latão; a 
DESTAQUE DA FINAL, também veio 
da campeã Na Vibe, Franciele, a jo-
vem de apenas 15 anos encantou 
a torcida, levou troféu e um fardo 
de latão, que presenteou as atletas 
maiores de idade da Na Vibe. Em 
QUARTO LUGAR ficou a Farmácia do 
Gordo, que levou troféu; em TERCEI-
RO LUGAR ficou a equipe do Peque-
no, que levou 8kg de galeto, troféu 
e R$ 100,00 em vale compras; a Vi-
ce-Campeã, Tinhosas, levou 10kg de 
galeto, troféu, um fardo de latão e 
R$ 200,00 em vale compras; a gran-
de Campeã, Na Vibe, levou 10kg de 
costela, dois fardos de latão, troféu 
e R$ 300,00 em vale compras.

Equipe vencedora do torneio é de Sombrio

Equipe de Torres ficou com o vice 
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Por Fausto Junior*

No final de semana passado, mais um movi-
mento de pessoas que lutam pelo bem estar e 
proteção dos animais de Torres entrou em ação 
e promoveu uma espécie de campanha, para 
recolher donativos para atenuar problemas do 
Canil Municipal. É que as chuvas constantes 
das últimas semanas estamparam as mazelas 
antigas do local que abriga animais domésticos 
abandonados: Baias sem piso e com telhados 
danificados se transformaram em poças d’água 
e barro cercadas, sem alternativa de defesa dos 
cachorros presos nas unidades... isso porque 
não há plano b para casos de alagamento no es-
paço, que (infelizmente) mais parece um presí-
dio de animais.

O problema é antigo e a luta é fruto da le-
gítima e progressista atuação de grupos torren-
ses que conquistaram, com o tempo, o direito 
previsto em lei de defesa de animais domésticos 
abandonados. Há também outra questão en-
volvida nessa luta, decorrente dos problemas 
causados pelos animais soltos na rua sem donos 
- que conforme as leis sanitárias podem transmi-
tir doenças e riscos para pessoas. No meio disto 
entrou o MP de Torre, que, atualmente, assume 
papel de cão de guarda dos direitos dos morado-

res da cidade. E atualmente este “cão de guar-
da” tem tido direito de “latir alto” e “mostrar os 
dentes”, tudo dentro das leis estabelecidas no 
Brasil, no RS e em Torres.

O Canil municipal está desde o final do ano 
passado sendo gerenciado por um interventor 
nomeado pela justiça. Ele tem a única missão de 
fazer com que a prefeitura municipal execute vá-
rios tópicos de um TAC (Termo de Ajustamento 
de Conduta) e mantenha o local sem a entrada 
de animais novos acima do limite estabelecido 
anteriormente também pela justiça.  A informa-
ção foi dada para A FOLHA pelo 2º Promotor de 
Justiça da comarca sediada em Torres, Marcio 
Carvalho, titular da ação. Marcio narrou na últi-
ma terça-feira (13) todo o processo que causou 
a situação atual do Canil de Torres. 

O promotor trabalha sempre com a negocia-
ção para não levar o caso às sentenças judiciais 
- o que pode prejudicar mais ainda o processo 
por conta da morosidade da justiça e da possi-
bilidade de várias formas de recorrer por am-
bas as partes. Isto que dizer que, atualmente, 
a prefeitura de Torres e muitas pessoas que lá 
passaram nos últimos anos já poderiam estar 
condenadas na justiça por não cumprimento do 
TAC. Isto pode parecer omissão, mas no caso de 
Torres é um estilo do promotor de lidar com pro-

blemas que envolvem tantos direitos (e deveres) 
oriundo das leis, como é o caso da relação entre 

a sociedade e os animais domésticos na atual 
legislação. 

GERAL

OU VAI OU “LATE”
A situação do canil de Torres

Canil  necessita de muitas melhorias cobradas pelas leis brasileiras que defendem os 
animais . (Foto: Facebook ATPA)

Canil deve receber melhorias, mas só por conta de exigências judiciais em fases avançadas

Ritos Judicias e burocráticos por quase quatro anos
Tudo começou em 2012, ainda no final do 

governo João Alberto (2005/2012), mas tam-
bém ano de campanha eleitoral.  Denúncias 
feitas no MP de Torres sobre a situação defici-
tária das condições do canil municipal fizeram 
com que houvesse a abertura de uma Investi-
gação pela promotoria da comarca da região 
sediada em Torres.    Em meados do ano de 
2013, já no governo Nílvia (2013/2016), o pro-
motor Marcio Carvalho chamou a prefeitura 
para propor que a mesma assinasse um TAC 

(Termo de Ajustamento de Conduta). Confor-
me informou o promotor Marcio, estavam pre-
sentes na reunião a própria prefeita de Torres, 
além de representações da Secretaria do Meio 
Ambiente local e da procuradoria do município 
à época.  “Construímos o TAC durante quase 
um dia inteiro de reunião com todos envolvi-
dos presentes, sempre negociando os prazos 
com os representantes da prefeitura para não 
propor um acordo não factível”, afirmou o pro-
motor para A FOLHA. 

Mas em 2014, após vencerem os prazos do 
TAC e a prefeitura não ter conseguido executar 
as metas do acordo, o MP fez denunciou na jus-
tiça, e esta foi aceita pela juíza da comarca titu-
lar do caso, Rosane Ben da Costa.A prefeitura 
recorreu da execução alegando falta de assina-
tura do TAC pela prefeita. E a mesma juíza acei-
tou.  O MP então recorreu ao Tribunal de Jus-
tiça, alegando que tinha provas que a prefeita 
estava presente nas reuniões que elaboraram o 
TAC, mesmo ela (prefeita) não tendo assinado.

Foi quando o juiz no TJ RS, afinal, aceitou e 
denúncia do TAC e pediu a nomeação de um 
interventor para o Canil de Torres, o que acon-
teceu. Mas isto foi no final de 2015, ou seja: 
demorou quase todo o governo passado (três 
anos). Consequentemente, o canil se manteve 
praticamente sem melhorias, assim como a so-
ciedade de Torres e os protetores dos animais 
sofrendo duplamente: sem ter melhoria no ca-
nil e sem poder encaminhar cães para o local 
fruto de proibição judicial.   

Tentativas frustradas
O governo de Torres no período liderado pela 

prefeita Nílvia Pereira, tentou iniciar a construção 
de um novo canil, que seria feito no bairro São Braz, 
na periferia da cidade, numa área de propriedade da 
prefeitura (onde já funcionou um matadouro). Mas 

um movimento de moradores do entorno do local no 
bairro se rebelou e a questão teve de ser mais uma 
vez avaliada pelo Ministério Público antes de receber 
o aval de ser uma obra que definiria - em uma vez só - 
todos os acordos previstos no TAC. Um departamento 

especial do MP gaúcho (Gabinete de Assessoramento 
Técnico – o GAT)  foi acionado para avaliar se, juri-
dicamente, a prefeitura poderia construir o canil no 
local demandado ou se os moradores teriam razão do 
reclame. E o laudo foi positivo para construção.

 Mas a prefeitura resolveu não construir o canil 
programado, não se sabe se por falta de recursos ou 
por não querer confrontar com a vontade do bairro - 
além da vontade de associações locais, que também 
não queriam que o canil mudasse de lugar.

Novo governo diz que vai reformar atual local do Canil
O promotor Marcio Carvalho já começou trata-

tivas com o governo que dirige a prefeitura de Tor-
res desde Janeiro deste ano. Conforme informou 
para A FOLHA, no início do ano representantes do 
Governo Carlos Souza sinalizaram para a promo-
toria que o governo “iria construir um canil den-
tro das normas exigidas pelo TAC”. Mas em março 

(dois meses depois), a mesma prefeitura foi trans-
parente na atitude, mas recuou do compromisso, 
afirmando para o promotor que não poderia assu-
mir esta obra neste governo, ainda, por conta da 
situação financeira dos cofres públicos de Torres 
e as projeções de caixa para o futuro não serem 
positivas em se tratando de disponibilidades. 

Conforme informou a promotoria para A FO-
LHA, “não há mais espaço para negociações”. Em-
bora a procuradoria da prefeitura de Torres possa 
se valer de todos os meios judiciais para evitar, o 
interventor do canil pode pedir para a justiça que 
sejam bloqueados recursos da conta corrente da 
prefeitura de Torres para que sejam pagas despe-

sas que visam o cumprimento do TAC (termo de 
Ajustamento de Condita) que está sentenciado a 
ser executado pelo Tribunal de Justiça do RS. Isto 
já aconteceu (e teve aceitação da juíza) para que 
o salário do interventor fosse pago pela prefeitu-
ra (esta despesa também é paga pela prefeitura, 
conforma reza a lei). 

Ou vai ou “late”
Há duas semanas, a secretária da Fazenda do 

município, Clarisse Brovedan, sinalizou em even-
to público sobre as metas fiscais do orçamento 
público de Torres, que “já estaria separado para 
logo o valor de R$ 280 mil para ser usado nas re-
formas do Canil”, provavelmente sob a tutela do 
interventor da justiça. No orçamento são mais de 
R$ 500 mil emendados para a demanda. O que 
muda, atualmente, é o fato de agora a promoto-
ria estar com poderes para “latir” (no sentido de 
defender)  em nome da sociedade, inclusive com 

um interventor no Canil que cobra as metas com 
apoio da justiça. 

O promotor de justiça Marcio Carvalho tam-
bém compartilha uma atitude pessoal dele no 
processo. É que ele que recuou da proposta ini-
cial do trabalho de intervenção judicial, onde o 
interventor sugeriu a implantação total das refor-
mas elencadas no TAC. “Os valores quase chega-
ram a R$ 600 mil, por isso pedimos para que as 
exigências sejam orçadas e cobradas aos poucos, 
para não inviabilizar financeiramente o proces-

so", afirma o promotor em mais uma prova de 
bom senso, de que prefere negociar. Isto quer di-
zer que o processo pode demorar mais um pou-
co, mas deve ser implantado com certa  adapta-
bilidade aos problemas financeiros da prefeitura.

O Ministério Público de Torres também foi de-
nunciado por pessoas da sociedade (associações 
de Torres). Conforme Marcio Carvalho, as denún-
cias estariam questionando a competência do 
trabalho local do MP por ele (MP de Torres) não 
estar exigindo com mais rigor o cumprimento do 

acordo judicial pela prefeitura. Mas o mesmo 
Marcio pede que haja paciência, porque agora a 
justiça está sendo feita com poderes, mas dentro 
de critérios coerentes com a situação financeira 
do município.

 A promotoria estadual - que cobra o TAC 
executado na justiça - estima que o problema 
seja resolvido com celeridade porque a prefeitu-
ra possui agora despesas adicionais (como, por 
exemplo, o pagamento do salário mensal do in-
terventor).  
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Jornal A FOLHA conversou com Grupo 'Exercito do Amor de Cristo da Renovação Carismática Católica de Torres'

A JUVENTUDE DA IGREJA CATÓLICA 
EM TORRES

Grupo de jovens confraternizando na igreja Santa Luzia

Por Teresa Cristina

Vivemos um tempo de crises e mudanças!Sem 
duvida alguma o mundo está passando Por profun-
das modificações, nos relacionamentos, na tecno-
logia... tudo muda com muita rapidez. Existe uma 
pressa para experimentar o novo, que no instante 
seguinte já é  passado !

Este cenário de tecnologia, de consumo exarceba-
do e da busca do prazer instantâneo pode deixar no 
ser humano uma sensação de vazio! A geração mais 
nova é bastante afetada e ao mesmo tempo, são os 
eles os agentes transformadores deste mundo!   

E foi com um grupo de jovens da Igreja Católica 
que A FOLHA engrenou uma conversa bem descon-
traída para saber o que eles pensavam sobre alguns 
tópicos e como eles viviam. A ideia era conversar á 
respeito do Jovem e a Fé! A Fé como uma maneira de 
tornar as coisas mais leves... Será?

 O encontro foi marcado na Igreja Santa Luzia, 
numa noite de sexta-feira fria e chuvosa. Um grupo 
de 13 jovens me aguardava!Fui muito bem recebida 
na porta da Igreja por um caloroso abraço. Pronto!-
Gelo quebrado na hora!

O coordenador José Eduardo Machado, de 25 
anos, apresentou parte do Grupo 'Exercito do Amor 
de Cristo da Renovação Carismática Católica de Tor-
res' - que se encontra aos domingos ás 20h na Igreja 
Santa Luzia. A idade dos componentes é bem variada: 
o mais novo tem 12 anos, mas há jovens com mais de 
30 anos também. Entretanto, a sintonia é bem visí-
vel: O que os une é a FÉ! São estudantes do ensino 
médio, universitários alem de jovens já formados.

Começam falando que a missão ali é de servir ao 
próximo, e que se deve viver a vida condizente com o 
evangelho, buscar o que Cristo nos mostrou. "A san-
tidade deve ser buscada todo o dia,Assim fica mais 
fácil viver!". 

OS JOVENS E O MUNDO ATUAL 
Diferente do que se possa imaginar, esta 

turma se formou na sua maioria por von-
tade própria de pertencer ao grupo. Não 
foram introduzidos na Igreja por suas fa-
mílias. "Ao contrário", falou Jaqueline, "na 
minha casa quem começou a aproximação 
com a Igreja foi a minha irmã Mariane e, 

com o tempo, toda a família se integrou".
Claro que tem alguns que já vem de famí-

lias com tradição religiosa, e que inclusive 
fizeram parte da fundação do grupo - que 
começou com acanhados 10 integrantes e 
hoje já conta com 40. O convite para fazer 
parte da turma geralmente começa a par-

tir de uma atividade extra: tipo se reunir 
para fazer um som ou para um campeona-
to de videogame regado a muitos quitutes. 
Entre outras atividades, também há um 
pessoal que faz parte de grupo de teatro - 
como a encenação da Paixão de Cristo que 
ocorreu nas Ruas de Torres neste ano.

 Quando perguntei, se alguém havia 
ido á Jornada Mundial da Juventude - que 
ocorreu no Brasil em 2013, trazendo o 
Papa Francisco e reunindo milhares de jo-
vens no Rio de Janeiro - alguns se mani-
festaram e disseram ter sido maravilhoso 
o encontro. 

FALANDO SOBRE ASSUNTOS COMPORTAMENTAIS 
Não poderíamos deixar de questionar o 

pessoal do Grupo 'Exercito do Amor de Cris-
to da Renovação Carismática Católica de Tor-
res' em relação a alguns tópicos importantes 
comportamentais, como o sexo, o uso de 
drogas, o homossexualismo e a família.

"Buscamos a castidade. Acredito no sexo 
após o casamento, que isso traz benefícios 
para o matrimônio. O relacionamento se be-
neficia e engrandece". falou José Eduardo, 
que complementa: "Bom relacionamento 
sexual na vida de um casal é muito impor-
tante".

"Em relação às drogas, o que sentimos 
é compaixão pelos usuários, a droga real-
mente é uma droga, fere a nossa dignidade" 
fala Jaqueline. "Mas isto não quer dizer que 
quem use droga não será acolhido por nós. 
Ao contrário todos são bem-vindos", conti-
nuou.

Quando questionamos sobre o fanatismo 
religioso, àquele que leva á guerras e violên-
cia, tema bastante atual, a resposta do gru-
po foi que tudo o que é demais, tudo o que 
é exagerado é errado "A nossa maior luta é 
buscar ser pessoas melhores, ter dignidade e 
respeitar o outro. A guerra é travada conosco 
com os nossos pecados", disse um dos inte-
grantes.

Conforme o grupo de jovens, o homos-
sexual é acolhido na Igreja católica e precisa 
ser respeitado. " Entretanto, a igreja católica 

segue a carta do unitivo e 
procriativo,que quer dizer 
que o sexo é um meio de 
unir o casal, pois é através 
do sexo que ele se torna 
um só corpo e procriativo, 
é através do sexo que se 
gera a vida.Deus tem um 
plano para nós,mas isto 
exige uma ordem".

Outro tema abordado 
foi em relação ao suicídio, 
infelizmente uma práti-
ca entre os jovens, nos 
tempos atuais. Conforme 
Jaqueline, o que falta é 
amor. "Esta pessoa preci-
sa de amor,de acolhimen-
to,e claro de um acompa-
nhamento psicológico.È 
um atentado contra a vi-
da!Muitos não têm onde se 
apoiar e perdem a direção. 
A família é tudo, é a segurança onde o ser 
humano se revigora!Os valores se perderam 
quando a família se perdeu!".

"O Prazer é viver dentro da vontade de 
Deus, - a igreja precisa de um Deus que use 
calça Jeans, use as coisas boas que o mundo 
oferece. Podemos ser jovens,sair,dançar,-
namorar sem fazer as coisas erradas que o 
mundo oferece" falou Samuel,o Bocão, o 

surfista da turma ."Viver a juventude plena-
mente feliz è difícil. A gente vive num mundo 
onde as pessoas nos julgam,e o pecado ás 
vezes é prazeroso!Mas fazer coisas erradas 
torna o fardo muito pesado!"

Terminamos o encontro com uma frase 
dita pelo coordenador do grupo, José Eduar-
do. Uma frase muito forte "O HOMEM QUIS 
TOMAR O LUGAR DE DEUS!"... Só que não, 
pelo menos não no coração destes jovens. 

Para mim, respeitando os preceitos da igre-
ja católica, o grupo parece dizer que é mais 
fácil levar uma vida leve e verdadeira, onde 
o mundo é melhor desde que tu tenhas FÈ 
e acredite no caminho escolhido.  "O mundo 
está assim, por falta de amor e respeito!Ame 
o próximo!Está tudo prescrito nos dez Man-
damentos.  É difícil, mas é só viver dentro 
deste princípios que a vida segue mais leve, 
e feliz! ", finalizam os jovens.

Música faz parte da rotina do grupo de jovens 
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Depois de quatro anos, Prefeitura libera Licença 
que regulariza Loteamento Morada das Palmeiras

Biólogos Gustavo Canella (e) e Fernanda Brocca (d) com o prefeito Carlos 
Souza: assinada licença de operação

Com Prefeitura de Torres

Resultado de um esforço em conjunto, foi emiti-
da nessa semana a Licença de Operação (LO) para o 
loteamento Morada das Palmeiras. A Licença regula-
riza os 274 lotes e moradias já existentes na área e 
atende uma reivindicação antiga de tantos que espe-
ravam por esta liberação.

Desde 2013, quando foi suspensa a Licença de Ins-
talação do empreendimento, proprietários de lotes 
lutavam pela regularização. O pedido de renovação 
da licença existente, vencida em 2012, não atendeu 
os requisitos ambientais na época. Um destes requi-
sitos exigidos para licenciar o empreendimento era a 
elaboração de um estudo sobre a dinâmica hídrica da 
região, com o objetivo de avaliar o impacto da urba-
nização sobre escoamento das águas naquela área. 
Este estudo foi elaborado em parceria entre o Mu-
nicípio e a empresa Licenciar Consultoria Ambiental, 
contratada pela ANC Urbanizadora, responsável pelo 
empreendimento. O projeto em questão foi aprova-
do pela Prefeitura, pelo Ministério Público e pelos 
gestores do Parque Estadual de Itapeva. Após esta 
etapa, o Ministério Público emitiu um Termo de Ajus-
tamento de Conduta (TAC), que estabeleceu respon-

sabilidades para o Município e para a Urbanizadora.
Firmado o TAC e com o cumprimento das condi-

cionantes estabelecidas, foi emitida a Licença de Ins-
talação (LI) e todo este processo teve seu resultado 
concretizado na última sexta-feira, dia 9 de junho, 
quando foi emitida a Licença de Operação (LO) nº 
021/2017, pela Prefeitura de Torres. Com a Licença 
de Operação, os proprietários tem seus lotes regula-
rizados e poderão aprovar projetos junto à Prefeitu-
ra, construir suas residências, pedir ligação de ener-
gia elétrica e rede de água, entre outras melhorias. 
Todo este processo permite ainda que o entorno do 
loteamento seja beneficiado, pois os proprietários 
poderão agora aterrar seus lotes, já que na época 
em que foi negado o licenciamento, a área ao redor 
do empreendimento acabou sendo embargada tam-
bém.

De acordo com o prefeito Carlos Souza, esta é 
uma ação que atende um antigo anseio da comuni-
dade. “A liberação desta Licença é uma grande con-
quista e representa um esforço coletivo em prol do 
bem estar das pessoas. Isso é bom para os proprie-
tários, para os empreendedores, para o Município e 
para o Meio Ambiente, que tem seu patrimônio res-
peitado, com tudo sendo feito dentro dos requisitos 

ambientais”.
Conforme dados da Secretaria de Meio 

Ambiente e Urbanismo, o esforço da Prefei-
tura se concentra agora em agilizar os pro-
cessos relacionados ao loteamento. “A Dire-

toria de Desenvolvimento Urbano resgatou 
20 processos que haviam sido protocolados e 
que estão sendo analisados para habilitar os 
proprietários a iniciarem suas construções”, 
declara a secretária Eliana Machado.

Esforço de muitos pelo licenciamento
De acordo com o biólogo Gustavo Canella, 

da Licenciar Consultoria Ambiental, este foi 
um trabalho bastante complexo pelas ques-
tões técnicas e principalmente por envolver 
muitas pessoas da comunidade. “A emissão 
da Licença de Operação do Loteamento Mo-
rada das Palmeiras, além de atender todas 
as demandas técnicas, premia a dedicação 

e o empenho de uma grande equipe que 
trabalhou por quase dois anos para que o 
Loteamento estivesse 100% regularizado”, 
destaca Canella. “Devo salientar o empenho 
do Dr. Alexandre Quartiero, que coordenou 
toda a parte Jurídica do licenciamento do 
empreendimento, o engenheiro Ambiental 
e Sanitarista Guilherme Ribeiro, que teve 

papel fundamental na elaboração do estu-
do da dinâmica hídrica e toda a equipe que 
participou do processo de licenciamento, os 
biólogos Douglas Gomes e Jaqueline Balta-
zar e a  Geóloga Kátia Storchi. Nós estamos 
muito felizes e orgulhosos do resultado que 
alcançamos”, completa o biólogo.

O processo de licenciamento teve grande 

esforço também do Ministério Público, por 
meio do promotor Marcio Roberto Silva de 
Carvalho, do gestor do Parque Estadual de 
Itapeva, Paulo Grubller, e da equipe da Se-
cretaria de Meio Ambiente, através do bió-
logo Rivaldo Raimundo, da geóloga Elisabe-
th da Rocha e da Diretora de Licenciamento 
Ambiental, Fernanda Brocca.
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 Está novamente em pauta a questão da 
relação entre a cidadania torrense e os ani-
mais desamparados nas ruas, que em sua 
maioria são cachorros. A questão - como 
em qualquer lugar do mundo - começou 
no passado para RETIRAR os animais das 
ruas porque as pessoas e autoridades sani-
tárias entendiam que a presença deles nos 
espaços coletivos gerava riscos de proli-
feração de doenças, além de alguns cida-
dãos terem medo de serem mordidos pelos 
mascotes dos homens (abandonados pelos 
infiéis e covardes seres-humanos). Ou seja: 
o foco era de PRISÃO dos animais.

Mais recentemente a evolução da socie-
dade criou outro conceito: o de proteção 
aos animais. A inteligente premissa da tese 
que virou política pública pelo mundo afo-
ra é a de que os cachorros e gatos domesti-
cados foram evoluindo para terem lar, pois 
isto o nome de “domesticados”. Portanto, 
os cachorros e gatos estão em um limbo: 
não conseguem sobreviver nas matas por 
adquirirem costumes mais caseiros (além 
de haver pouca natureza selvagem). E não 
conseguem viver nas cidades sem um dono 
para os alimentar e abrigar. E, o mais im-
portante, eles não têm raciocínio lógico: 
são como crianças humanas de menos de 
três anos abandonadas nas ruas. 

A solução achada para resolver os DOIS 
problemas até agora tem sido a de existir 
um Canil para abrigar animais que estão 
nas ruas e não conseguem um novo dono 
após serem abandonados pelos donos ini-
ciais. Soluciona o teórico risco de prolife-
ração de doenças (cada vez menos factual 
após a invenção das vacinas) e soluciona 
a busca de um abrigo para os animais não 
ficarem sem lar e sem comida servida, a 
premissa que agora é lei de bem estar dos 
animais domésticos abandonados. 

 Mas a soluções atuais nos canis, em ge-

ral, mais parecem servir como uma espécie 
de presídio de animais.  A evolução e as 
políticas públicas neste sentido são vitorio-
sas e andam na direção da sustentabilidade 
no que diz respeito às castrações (para não 
haver multiplicação), das campanhas de 
adoção e de troca da compra de um cão de 
raça pela adoção de um vira lata - o que 
tem dado muito resultado. Mas os canis 
estão, ainda, mais parecendo um presídio, 
quando deveriam ser uma espécie de Casa 
de Passagem de animais que iriam seguir 
para outro lar.

Estas questões deveriam ser trabalhadas 
de forma integrada, com metas e outras 
ações. Por exemplo: 

1 – Acho que todos os cachorros de Tor-
res deveriam ter um chip para identifica-
ção. E isto seria obrigação dos donos.

2 – A responsabilização dos donos de 
animais de rua deveria ser mais fiscalizada, 
exigindo que os mesmos mantenham seus 
mascotes em casa e que se responsabilizem 
por eventuais danos causados pelos ani-
mais a outro par de cidadania.

3 – A Castração das fêmeas deveria ser 
uma obsessão. Talvez isto seja mais impor-
tante que as reformas no canil demandadas.

4 - Animais doentes crônicos (que so-
frem) deveriam ser sacrificados para não 
sofrerem.

5 – Vacinação de animais de pessoas 
MORADORAS de Torres deveria ser sub-
sidiada e feita pela prefeitura com custos 
menores para os donos. 

Mas às vezes fico pensando... Será que 
manter os animais nas ruas ao invés de re-
colhê-los para canis não é menos sofrível 
para o cachorro? Será que eles não ficariam 
mais felizes se ficassem livres?  Se vaci-
lado e castrado, este cão, na rua, não se-

ria mais facilmente adotado 
por novas famílias? Para a 
cidade não seria mais bara-
to manter somente local de 
vacinação, cura e castração, 
colocando os bichos de vol-
ta nos mesmos lugares que 
foram encontrados? 

Uma nova hipótese, tal-
vez, para ser avaliada pelas 
autoridades e técnicos da 
área. 

OPINIÃO
Fausto Araújo Santos Jr.

A LIBERDADE NÃO SERIA MELHOR?

OPINIÃO

Após ter ficado preso no Presídio Militar em 
Porto Alegre por falar o que um promotor de 
justiça de Torres não queria ou que achou ile-
gal e após sair da prisão por seu Habeas Corpus 
ser aceito pelo Tribunal de Justiça, o vereador 
Pardal (PRB) usou a tribuna da Câmara pela 
primeira vez na última sessão da Câmara, rea-
lizada na segunda-feira, dia 12/6. E corajosa-
mente mais uma vez usou seu instrumento de 
posicionamento político que o levou à prisão - o 
microfone público - para justamente se posicio-
nar sobre o mesmo assunto.  

 Por um lado, o vereador Pardal mostra que 
não se intimidou pela ação que sofreu e mostra 
que ele quer dar sua versão sobre a prisão (com 
razão legítima). Mas por outro, a questão mostra 
(acima de tudo) que Pardal quer continuar no 
embate sobre quem tem e quem não tem razão 
por envolver seu nome num processo na justiça, 
que ele (Pardal) considera injusto... embora pa-

reça que a justiça não considera o mesmo.
“Falei somente sobre o que eu acho abuso de 

autoridade e a constituição fala da inviolabili-
dade em opiniões de vereadores”, introduziu o 
vereador em sua fala na tribuna. “Eu fico imagi-
nando: qual a diferença de uma ditadura militar 
para uma ditadura do judiciário? Acho que a do 
judiciário é pior, pois se trata da última instân-
cia”, desabafou Pardal. “Não tenho história de 
violência e tenho consciência que contribuí para 
o município em minhas funções; o que tenho 
é histórico de mostrar espírito de indignação”, 
disse Pardal.  

A seguir, em seu discurso, o vereador chegou 
a ironizar sobre o que ele considerou abuso con-
tra sua postura. “Acho que temos que fazer uma 
lei municipal em que proibimos que juiz de 1ª 
instância rasgue a constituição”, ironizou, afir-
mando que o que foi feito contra ele teria sido 
inconstitucional. 

 Vereador Pardal usa MESMA ARMA POLÍTICA em resposta

Vereador quer POLÍTICA NOVA DE EMPREGO para Torres
Em seu pronunciamento na última sessão da 

Câmara, o vereador Jeferson dos Santos (PTB) 
questionou a passividade das políticas públicas 
da prefeitura no que diz respeito às questões de 
Trabalho & Renda. 

Jeferson questiona a concentração dos em-
pregos em Torres em setores que dependem do 
Turismo. Para ele, muita gente não se encaixa 
no perfil destas pessoas que querem viver do 
Turismo, mas estão em Torres. 

“Passo recebendo em meu gabinete pedido 

de pessoas querendo emprego fixo, o ano intei-
ro e não se consegue aqui”, disse Jeferson. “O 
que será de nós quando os jovens adolescentes 
de hoje precisarem de emprego nesta cidade?”, 
questionou o vereador. “Precisamos de um pe-
queno parque industrial em Torres, talvez esteja 
aí a resposta para as outras vocações que exis-
tem na cidade, explicou. Não sou contra o turis-
mo, ao contrário, sou muito a favor. Mas acho 
que temos de abrir outras frentes de trabalho”, 
encerrou Jeferson. 

 Escotismo de Torres quer DE VOLTA TERRENO disponibilizado há 10 anos

Participaram da Tri-
buna Popular na última 
sessão da Câmara, reali-
zada na semana passada, 
dois representantes do 
movimento do Escotis-
mo de Torres: o ex-es-
coteiro Diogo de Aguiar 
e a ex-escoteira Lídia 
Pinto. Eles foram à casa 
legislativa promover o 
movimento na cidade e 
valorizar os valores que 
norteiam o escotismo. 
Mas foram principal-
mente para pedir para 
a Câmara que reedite 
um Projeto de Lei que 
empresta terreno da pre-
feitura para ser utilizado 
pelo movimento e sua estrutura na cidade. 

Conforme informou na tribuna Lídia Pinto, o 
movimento e seus últimos presidentes não cum-
priram o que precisava ser cumprido no convê-
nio, o que acabou fazendo com que os escoteiros 
de Torres não mantivessem os benefícios do PL 
aprovado há 10 anos. Eles querem um terreno 

para que o movimento tenha sua sede própria.  
Hoje o movimento está trabalhando com sua 
sede localizada em sala emprestada pelo Lions 
Clube de Torres. 

“Temos atualmente 60 jovens trabalhando no 
movimento quando poderíamos ter 100 se tivés-
semos uma sede adequada”, afirmou Lídia na 
tribuna da Câmara.
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Após informação de que havia 
um Mandado de Prisão em aberto 
para DANIEL SILVEIRA DE FARIAS - 
por Roubo cometido em Torres - a 
Brigada Militar saiu para averiguar. 
Sendo este conhecido da BM, e 
com apoio de informações do SD 
BONETTE, o mesmo foi localizado 
e preso por volta das 10h35 do 
dia 10 de junho,  em um camping 
na Praia da Cal. Diante dos fatos o 
indivíduo foi encaminhado ao PA e 
apresentado na DP.

Conforme a BM de Torres, Da-
niel estava cometendo crime de 
roubo a pedestres. "Mostramos 
fotos para as vitimas, que o reco-

nheceram como autor de crimes.  
Informado a Policia Civil que expe-
diu mandato de prisão", informa a 
BM de Torres.

POLICIAL

Na noite de domingo (11/06) a Guarda Muni-
cipal de Patrimônio apreendeu dentro do Parque 
da Guarita um menor suspeito de depredação do 
patrimônio público. Após a apreensão, a Brigada 
Militar foi acionada e fizeram busca no local atrás 
de mais infratores, pois há alguns dias um grupo 
de vândalos estava agindo dentro do Parque - 
quebrando lixeiras e bancos. 

Após averiguação, o menor foi liberado com a 
presença de seu responsável. A Guarda Munici-
pal de Patrimônio segue intensificando as rondas 
dentro do Parque para coibir depredações ao pa-
trimônio público.

Guarda Municipal apreende menor suspeito 
de vandalismo no Parque Guarita

Ladrão procurado preso em Torres

Na noite de 08 de junho, uma guarnição da Bri-
gada Militar foi acionada para atender ocorrência 
de violência doméstica, na praia Gaúcha, em Torres. 
O agressor estava saindo da residência quando os 
policiais chegaram.  Ao chegarem no local, os poli-
ciais dizem ter constado que o suspeito estava sob 
o efeito de alguma substância entorpecente, havia 

agredido a companheira e o sobrinho, além de ter 
colocado fogo em parte da casa.

Foram acionados SAMU e Corpo de Bombeiros. 
O preso foi conduzido à Delegacia de Polícia onde 
foi feito o auto de prisão em flagrante.

 
*Com informações de Brigada Militar de Torres

HOMEM PRESO EM TORRES APÓS LESÃO 
CORPORAL E INCÊNDIO CRIMINOSO

Neste final de semana, uma loja de varejo foi as-
saltada em Torres. Segundo informação das vítimas, 
4 criminosos entraram no local - todos armados e 
anunciando o assalto. Os indivíduos subtraíram o va-
lor de R$ 4628 e fugiram da loja. 

Em contato com a guarnição da Brigada Militar 
que prestou primeiro atendimento, apresentando 
arquivo de fotos de suspeitos foram identificados 

dois R.V.R e G.P.R.  Diante dos Fatos, as guarnições 
se empenharam na busca dos autores, que foram 
encontrados na Rodoviária. Os dois acusados foram 
colocados em sala especial de identificação, junta-
mente com outros dois suspeitos. R.V.R. foi reconhe-
cido pelas vítimas, sem nenhuma sombra de dúvida, 
como sendo um dos autores do delito. Diante dos 
Fatos o Delegado de Plantão determinou o A.P.F

Após assalto à loja de varejo, BM prende 
dois dos suspeitos

 O Lions Clube de Torres deu início ao In-
verno Solidário! Trata-se da Campanha do 
Agasalho que é executada todos os anos 
para aquecer os mais necessitados. Este ano 
os colaboradores que disponibilizaram es-
paços para coletas são: Mercado Nacional, 
Mercado Bom Rancho, Mercado Dia, Mer-

cado Avenida (Vila São João), J Ferragens e 
Posto Sim. Também contamos com a par-
ceria da Rádio Cultural FM (Patrocinadora 
Oficial das atividades do Lions) e Jornais A 
FOLHA e Fato em Foco. Aqueça seu coração! 
Doe um agasalho! A Campanha vai até o dia 
17 de julho.

Dois carros de surfistas foram fur-
tados na Beira Mar de Torres em me-
nos de 48 horas. Os esportistas, que 
costumam deixar as chaves dos veícu-
los escondidas nas rodas (para poder 
surfar) são as vítimas dos criminosos. 
A Brigada Militar faz um alerta para a 
população para que busquem outras 
alternativas para guardar a chave e 
não escondam nas rodas ou pneus.

O furto mais recente foi registrado 

na tarde desta quinta-feira (15), na 
Praia dos Molhes. Uma caminhonete 
Mitsubishi Outlander, com placas de 
Porto Alegre (IPL 3662), foi levada pe-
los ladrões. Antes - também nos Mo-
lhes, mas na quarta-feira (14) - outro 
surfista não encontrou o veículo de-
pois de sair do mar. Os bandidos fur-
taram a caminhonete Palio Weekend 
Adventure, com placas de Torres (IRZ 
6448).

Carros de surfistas são alvos de 
ladrões em Torres

Dia 10/06, sábado. Por volta das 
19hs, foi informado para a Brigada 
Militar uma ocorrência de roubo a 
estabelecimento comercial em Arroio 
do Sal. Foi relatado que um indivíduo 
chegou de posse de uma faca e rendeu 
os clientes, roubando uma bolsa com 
documentos, R$ 500,00 em dinheiro 
e objetos pessoais da vítima. Sabendo 
das atuações do indivíduo Manoel Pa-
checo Matos, foi mostrada a fotografia 
do mesmo as vítimas, sendo este re-
conhecido pelas mesmas como autor 
do roubo. Sabido do endereço de Ma-
noel, a guarnição efetuou buscas e lo-
calizou o indivíduo chegando em casa, 

momento este em que a guarnição fez 
contato com a Sra Jaqueline que auto-
rizou a entrada da guarnição. Manoel 
foi localizado e apreendido.

Ao ser questionado sobre o rou-
bo pelos policiais, Manoel admitiu o 
crime, levando a guarnição até o lo-
cal onde escondeu a bolsa da vítima, 
sendo após lhe dado voz de prisão. 
A vítima reconheceu seus pertences, 
sendo Manoel encaminhado ao Pront 
pra exame de lesão e posterior a DP 
Torres para registro sendo autuado em 
flagrante pelo roubo em estabeleci-
mento comercial. Flagrante em anda-
mento.

BM de Arroio do Sal prende autor 
de roubo a comércio
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Cerca de 200 pessoas participaram de caminhada pelo Dia 
de Conscientização da Violência contra a Pessoa Idosa 

Município disponibiliza espaço 
para a prática de esportes junto 

ao Parque do Balonismo

Mais um espaço de multiuso está sendo 
disponibilizado pela Prefeitura à comuni-
dade. Trata-se da área junto ao Parque do 
Balonismo que antes era ocupada com a 
Central de Veículos (que hoje encontra-se 
no subsolo da sede da Prefeitura). A pri-
meira entidade a ser contemplada com a 
utilização do local é a Associação Guarita 
Câmbio Torres, que reúne cerca de 70 atle-
tas da maturidade ativa, que jogam câm-
bio, badminton e handebol.

Na segunda quinzena de maio, a chave 
do local foi entregue pelo prefeito Carlos 
Souza aos diretores da entidade, Vilson 
Schneider e Valmor Kniphoff. Na oportuni-
dade, também encontrava-se o secretário 
municipal de Obras e Serviços Públicos, Da-

vino Lopes, e a diretora de Política Afirma-
tivas, Sílvia Pereira, que trataram detalhes 
da parceria com a Associação. A Associa-
ção e Prefeitura vão adequar a área para 
a prática de várias modalidades esportivas.

De acordo com os diretores, a área dis-
ponibilizada é a ideal para a utilização da 
entidade. A Associação foi criada em 2014 
e seu quadro social é composto por pesso-
as com mais de 50 anos. Entre os objeti-
vos está a promoção da prática de câmbio, 
badminton e handebol com a formação 
de equipes para competições. O propósito 
maior é incentivar o idoso para a prática de 
esportes em geral, lazer e cultura.

* Com prefeitura de Torres

Bombeiros de Torres 
realizam treinamento 

para competição estadual

Secretária torrense participa de Fórum 
da Governança Regional de Turismo

O Corpo de 
Bombeiros de 
Torres realizou na 
manhã de sábado 
(10) um treina-
mento na Aveni-
da Silva Jardim 
(foto). O exercício 
faz parte da sele-
ção para montar a 
equipe que repre-
sentará o Litoral 
na Competição 
Bombeiro de Fer-
ro 2017 que acon-
tecerá dia 24 junho em Erechim.

Dentre os exercícios executados, os bom-
beiros militares utilizaram um prédio em 
construção para simular um salvamento de 
15 metros de altura e após um simulado de 
combate a incêndio. O grupo de Torres é 
formado pelo seguintes Bombeiros: sgt Ra-

fael,sgt Cardoso,SD Jeferson,SD Rufino,SD 
Bruna e SD Pacheco.

Haverá novo treinamento no sábado (dia 
17) às 9 horas da manhã, no mesmo local. 
O Corpo de Bombeiros Militar de Torres con-
vida a comunidade Torrense para assistir o 
simulado.

TORRES - Cerca de 200 pessoas partici-
param em Torres, nesta quarta-feira, 14 de 
junho, de uma caminhada com o propósito 
de marcar o Dia Mundial de Conscientização 
Contra a Violência à Pessoa Idosa (data ce-
lebrada dia 15 de junho). A promoção foi da 
Secretaria Municipal de Assistência Social e 
Direitos Humanos e do Conselho Municipal 
de Direitos da Pessoa Idosa.

Depois da concentração na Câmara Mu-
nicipal, às 14h, a caminhada seguiu pela 
Avenida Castelo Branco até a Av. Benjamim 

Constant, encerrando na Praça Getúlio Var-
gas. Na praça os idosos assistiram o espetá-
culo “As Estações: O Outono” com o grupo 
Geda, Cia de Dança Contemporânea, de Por-
to Alegre, promovido pelo Sistema Fecomér-
cio/RS Sesc/Senac com apoio da Prefeitura e 
Sindilojas. Participaram da caminhada vários 
grupos, como os ligados ao Serviço de Convi-
vência e Fortalecimento de Vínculos (Dunas, 
Bem Viver e Navegar), Grupo de Terceira 
Idade Harmonia, Associação Guarita Câmbio 
de Torres e a Maturidade Ativa do Sesc.

Dia Mundial de Conscientização da Violência 
contra a Pessoa Idosa

O dia 15 de junho marca o Dia Mundial de 
Conscientização da Violência contra a Pessoa 
Idosa. A data foi instituída em 2006, pela Or-
ganização das Nações Unidas (ONU) e pela 
Rede Internacional de Prevenção à Violência 
à Pessoa Idosa. O envelhecimento popula-
cional é um fenômeno mundial. E a violên-
cia contra a pessoa idosa, em suas diversas 

manifestações, é um dos maiores obstáculos 
para a plena realização de um estado demo-
crático, por atingir profundamente a dignida-
de da pessoa humana.

Atualmente no Brasil temos 26 milhões 
de pessoas idosas com 60 anos ou mais, o 
que representa 13% da população brasileira, 
sendo que a maior parte (20,94 milhões) vive 

em áreas urbanas e é composta por mulhe-
res (13,84 milhões). O País atingiu também a 
marca de 49.177 centenários/as (IBGE/2013).

Nesse contexto, destaca-se que de 2011 
até 2015, o Disque 100 da Secretaria Espe-
cial de Direitos Humanos (SEDH) registrou 
32 mil denúncias de violações de direitos 
humanos contra as pessoas idosas em forma 

de negligência, violência psicológica, abuso 
financeiro-econômico/violência patrimo-
nial, violência física, entre outras violações. 
Dados apontam que dentre as denúncias re-
gistradas contra as pessoas idosas 39% são 
negligência, 26% violência psicológica e cer-
ca de 14% das demais denúncias tratam de 
violência física.

A secretária de Turismo, Cultura e Espor-
te, Carla Daitx, participou nesta segunda-fei-
ra, 12 de junho, em Balneário Pinhal, do "Fó-
rum da Governança Regional de Turismo". 
A iniciativa tem o objetivo de consolidar o 
turismo na região do litoral norte gaúcho, 
estimulando a oferta de novos segmentos de 
turismo.

Dentre os temas debatidos está a impor-
tância da regionalização do turismo, apre-

sentado pelo coordenador da Governança 
Regional do Turismo, Tiago Lucas Correa.

Realização de encontros e animação de 
rede; participação em eventos do setor; re-
alização de ações estratégicas, mobilização 
de recursos; sinalização turística da região, 
além de um Plano Regional de Turismo, são 
alguns dos fatores mencionados pelo coor-
denador que evidenciam a importância da 
Governança.
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Capão da Canoa 1 – Apto. 1 
dorm. mobiliado,  banho so-
cial, estar/jantar, cozinha, chur-
rasqueira, área de serviço, 2 
quadras do mar, no Centro.158 
mil. Cód. 2915. F:  98436-3594 
(Whats) c/ Adriana. Cr.51620.

Capão da Canoa 2 – Apto. 
2 dorm. mobiliado, sacada c/ 
churrasqueira, sala estar, cozi-
nha, lavanderia, churrasqueira, 
água quente, gás central. 235 
mil. Cód. 2901. F:  98436-3594 
(Whats) c/ Adriana.Cr.51620



14 A FOLHASexta-Feira, 16 de junho de 2017



A FOLHA 15Sexta-Feira, 16 de Junho de 2017

ANÚNCIOS PENZ IMÓVEIS

1-EM TORRES Apartamento de Três 
dormitórios, banheiro suíte e social, 
com sacada e box. No centro, excelente 
oferta. COD. PZ03119 – R$350.000,00

2- CASA MISTA –No Bairro Igra Sul, 
Três dormitórios, terreno 10x25. R$ 
180.000,00 COD PZ03154

3-CASA ALVENARIA NOVA – 02 dor-
mitórios, garagem com churrasqueira, 
toda murada, pode trocar por aparta-
mento. R$260.000,00 Código PZ03199

4-APARTAMENTO DOIS DORMITÓ-
RIOS semi mobiliado com cozinha 
americana, sala de estar, um banheiro 
social. Edifício bem localizado no centro 
de Torres e 02 quadras da praia,  junto  
a praça XV de novembro, ótima locali-
zação R$ 200.000,00 – COD. PZ03057

5- EXCLUSIVO,  Ótima oportunidade!  
Apartamento de 01 dormitório, bom 
espaço com churrasqueira, térreo, a 

400 metros da Av. Beira Mar na Praia 
Grande em Torres, mobiliado. Por apenas 
R$ 216.000,00,Temos as chaves, maio-
res informações na imobiliária. PZ01463

6- APARTAMENTO TRÊS dormitórios 
com sacada, no centro, cozinha, 
banho social, estar/living, 1 vaga de 
estacionamento, um lance de esca-
da. R$ 330.000,00. COD. PZ02504

7- EXCLUSIVO-APARTAMENTO  Três 
dormitórios, sendo um suíte, depen-
dência de empregada, banheiro social, 
lavabo, estar/living, cozinha, área de 
serviço, sacada com churrasqueira, 
garagem. Junto as quatro praças. COD 
PZ00605 R$ 690.000,00.

8 - Chácara no São Brás com boa 
casa de alvenaria, árvores frutíferas, 
própria para criar gado, toda cercada. 
R$ 280.000,00 COD. PZ03200.

9 – ALUGUEL:  LOJA nº 04 do Edi-
fício Residencial e Comercial Paris, 
localizada no centro de Torres, com 
45,94m² de térreo, 21,90m² de mezani-
no, perfazendo um total de 67,84m² de 
área privativa. Tratar fone: 51- 99918 
4841
 
OBS: OS VALORES DESTAS OFER-
TAS ESTÃO SUJEITO A ALTERAÇÕES

Venha nos visitar. Temos outros imóveis 
a oferecer.

Rua José Antonio Picoral, 80, Loja 04.
(51) 3626 1821 / (51) 3626 3072 / (51) 
8446 4474 (51) 9918 4841
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EDITAL DE NOTIFICAÇÃO – PRAZO DE 30 (TRINTA) DIAS

A COOPERATIVA DE CRÉDITO DE LIVRE ADMISSÃO DE ASSOCIADOS LITORÂNEA, 
instituição financeira não bancária, sociedade cooperativa de responsabilidade limita-
da, de pessoas, de natureza simples e sem fins lucrativos, inscrita no CNPJ/MF sob o nº 
85.291.086/0001-01, com sede na Rua Dona Helena Cechinel, nº 317, bairro Centro, CEP: 
88.950-000, Jacinto Machado/SC, neste ato representada por seus diretores executivos es-
tatutários e legais vigentes, FAZ SABER aos cooperados abaixo identificados, que foi expe-
dido notificação de eliminação aos seus endereços constantes nas fichas cadastrais desta 
Cooperativa, dando ciência da decisão do Conselho de Administração desta Cooperativa 
(ATA nº 332 de 27/04/2017), visando a eliminação destes cooperados do quadro social 
desta Cooperativa, por cometerem infração ao artigo 11 do Estatuto Social da Cooperativa.

“Por decisão unânime deste conselho, são eliminados do quadro social da Cooperativa, 
por motivo de infração estatutária prevista no Artigo 11 Inciso II-Praticar atos que, a crité-
rio da Cooperativa, a desabone, como emissão de cheques sem fundos em qualquer ins-
tituição financeira, inclusão nos cheques sem fundos em qualquer instituição financeira, 
inclusão nos sistemas de proteção ao crédito, pendências registradas no Banco Central do 
Brasil, atrasos constantes e relevantes em operações de crédito e operações baixadas em 
prejuízo na Cooperativa; os Cooperados abaixo relacionados: ALEXANDRE KONIG BORGES, 
matrícula nº 58707; DANIELA AVILLA, matrícula nº 42546; MASYS INFORMÁTICA LTDA-
-ME, matrícula nº 43327; PAULO LARRI BROCCA, matrícula nº 33241.

Assim, fica o Cooperado(a) notificado(a) para, querendo, no prazo máximo de 30 (trin-
ta) dias a contar da publicação deste edital, apresentar recurso com efeito suspensivo con-
tra a ELIMINAÇÃO determinada, que será submetido à apreciação da primeira Assembleia 
Geral da Cooperativa que vier a se realizar, ficando a decisão de ELIMINAÇÃO suspensa até 
tal ato.

Outrossim, não havendo manifestação do(a) Cooperado(a) no prazo assinalado, dar-se-
-á efetivada a sua ELIMINAÇÃO do quadro social desta Cooperativa.

Uma vez consolidada sua ELIMINAÇÃO, fica o Cooperado(a) ciente de que suas quo-
tas-partes do capital social integralizado responderão como garantia de suas obrigações 
financeiras assumidas com a Cooperativa, e que seus débitos serão deduzidos do valor das 
suas quotas-partes. Não havendo obrigações financeiras, o valor das quotas-partes ficará 
disponível ao Cooperado(a).

Jacinto Machado/SC, 12 de junho de 2017.

Cooperativa de Crédito de Livre Admissão de Associados Litorânea
(Nome de Fantasia: SICOOB/SC CREDIJA)

MODERNIDADE LÍQUIDA
Ismael G. Christiano Netto
Administrador,  Especialista em Comércio Internacional e  
Professor Universitário.

Zygmunt Bauman, que morreu aos 91 anos, tornou-se nas últimas décadas 
em algo como uma estrela pop da sociologia. Ele estava presente em debates 
em todo o mundo. Era uma referência em sociologia, criador dos conceitos de 
modernidade líquida, sociedade líquido ou amor líquido para definir o momento 
atual da história em que as realidades sólidas de nossos avós, como o trabalho 
e casamento tinham se apagado. Deram lugar a um novo mundo e muitas vezes 
estressante, mais precário, provisório e ansioso. Um mundo que Bauman poderia 
explicar como poucos.

Bauman inventou os conceitos de modernidade líquida, sociedade líquida e 
amor líquido para definir o momento atual da história da humanidade.

Colocar o mundo sob a administração humana e substituir o que você pode 
projetar. Assim, Rousseau ou Voltaire viram que o antigo modelo não estava fun-
cionando e decidiram que eles tinham que recriá-lo com base na racionalidade. 
A diferença com o mundo de hoje é que eles fizeram, refletindo sobre uma so-
ciedade sólida, isto é, eles acreditavam que o modelo não era forte o suficiente. 
Eles queriam construir algo forte para substituir o que estava ultrapassado. Era 
o tempo da modernidade sólida. “Tempo das grandes fábricas que empregavam 
milhares de trabalhadores em edifícios de tijolos maciços, fortes que eram para 
durar tanto quanto as catedrais góticas".

Bauman, no entanto, reconheceu que a história se apresentava de uma manei-
ra muito diferente. "Hoje, a principal preocupação da nossa vida social e individu-
al é a forma de evitar que as coisas permanecem fixas”. Não vemos soluções de-
finitivas e isso não nos agrada. Por exemplo: a crise que muitos homens passam 
após os 40 anos. O medo paralisa ao perceber que as coisas não são como antes. 
E o que é mais assustador, criar uma identidade agarrando-se a esta condição. 
Estamos acostumados a um tempo onde tudo passa rápido, confiante de que as 
coisas não vão durar muito tempo, assim as oportunidades passam voando. E isso 
acontece em todos os aspectos da vida. Como os aspectos materiais ou as rela-
ções sociais. E com o relacionamento que temos com nós mesmos, como nós nos 
avaliamos, qual a imagem que temos de nós mesmos, que permitem que nossa 
ambição nos guie. Tudo muda de um momento para outro, estamos conscientes 
de que tudo é mutável e, portanto, temos medo de decidir alguma coisa para 
sempre. 

O que significa ser flexível? Significa que você não está comprometido com 
nada para sempre, mas sim pronto para mudar, a qualquer momento, quando 
necessário. “Isto cria um estado líquido. Como um líquido num recipiente, onde 
qualquer impulso por mais leve seja, remodela este liquido. E isso está em toda 
parte".

A maior preocupação da nossa vida social e individual é a forma de evitar que 
as coisas permaneçam fixas.

Bauman observou, esta situação de instabilidade perpétua e que tem efeitos 
sobre a identidade. "Não muito tempo atrás a precariedade era a condição de 
mendigos. Agora não ninguém pode se sentir seguro hoje. Todo mundo pode 
perder suas realizações construídas durante uma vida sem aviso prévio ".

Por outro lado, Bauman disse: é a "devastação emocional e mental de muitos 
jovens que agora entram no mercado de trabalho e sentem que não são bem-vin-
dos, que eles não podem adicionar nada para o bem-estar da sociedade." Além 
disso, concluiu ele, "as pessoas que têm um forte sentimento com experiências 
no trabalho há grandes chances de que também se tornem passageiras”.

E mesmo sabendo da ameaça eles são incapazes de impedir. É uma combina-
ção de ignorância e impotência. Eles não sabem o que vai acontecer e esta con-
dição também está crescendo em todas os setores e classes sociais que é a base 
constitutiva das nossas sociedades democráticas modernas. 

Ele concluiu que, nestas circunstâncias, "hoje há uma enorme quantidade de 
pessoas que querem mudança, que tem ideias de como fazer o melhor não só 
para si, mas também para os outros, mas, na sociedade contemporânea, em que 
os indivíduos são mais livres do que nunca, são também mais impotentes do que 
em qualquer outro momento da história. Todos nós sentimos a experiência desa-
gradável de ser incapaz de mudar as coisas. Somos um grupo de indivíduos com 
boas intenções, mas que suas intenções e projetos estão muito distante da rea-
lidade. Nós todos sofremos agora mais do que em qualquer outro momento da 
absoluta falta de atores e instituições coletivas capazes de agir de forma eficaz". 

EDITAL DE PROCLAMAS

Por esta publicação, faz-se saber que pretendem casar-se e apresentam os docu-
mentos exigidos pelo Artigo o 1.525.incisos I, III e IV, do Código Civil Brasileiro,

RODRIGO CANCI  PIEROSAN e ANA RAFAELA DE BORBA

Ele solteiro, natural de Porto Alegre/R.S, residente e domiciliado em Torres. Ela 
solteira, natural de Viamão/RS, residente e domiciliada em Torres/RS.
Se alguém souber de algum impedimento, oponha-se na Forma da Lei.

Torres, 13 de junho de 2017.

Alexandra Mendes Barros
Oficial Ajudante Substituta
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Nos estudos sobre Filosofia Clássica recordo-me da obra de Platão intitulada 
“A República” em que os reis - filósofos eram o que trariam justiça social para a 
sociedade. A utopia da filosofia clássica torna-se a cada dia um ponto inatingível 
na imensidão do horizonte. A conjuntura política está à mercê dos Déspotas Enfu-
recidos que governam por um Estado Mínimo baseado nas mais cruéis injustiças 
onde os interesses individuais sobressaem as demandas da coletividade. No Re-
nascimento Cultural dos séculos XVII e XVIII era comum o surgimento dos Déspo-
tas Esclarecidos em meio ao absolutismo, monarcas adeptos as ideias iluministas 
que implementavam reformas políticas na Europa Feudal. Na atualidade os gover-
nos estão comprometendo as esperanças da classe trabalhadora com o discurso 
da recessão econômica e a criminalização dos movimentos sociais. Os ataques e 
ofensivas aos direitos democráticos historicamente conquistados estão por toda a 
parte disfarçado de “Reformas”: reforma trabalhista e da previdência, reforma da 
educação, reforma política... Assim como os “cortes” de recursos fundamentais nas 
áreas da saúde, segurança pública, cultura e esportes. As prioridades às avessas, 
alguns setores da economia parecem não sofrer a avalanche da “tal” crise política 
e o jargão positivista de “ordem e progresso” volta a reinar em terras tupiniquins. 
O abismo das desigualdades sociais continua a se acirrar e os “Estados Paralelos” 
que fomentam a silenciosa guerra civil urbana se alastra no bojo da lucrativa crimi-
nalidade. O Brasil balançou suas estruturas nos atos públicos de 2013 e a luta está 
cada vez mais árdua com amplo poder de indignação de diversos setores da socie-
dade que reivindicam a Queda da Bastilha e dos inimigos do povo que estão agar-
rados ao poder. Enquanto os privilegiados estão entorpecidos em um lamaçal de 
corrupção milhares morrem na fila do hospital e outros milhares estão com serviços 
públicos essenciais sucateados. A população brasileira está se sentindo marginali-
zada pelo seu próprio governo, violentada pelos princípios patrióticos que abalam 
a moral das pessoas que sentem-se prejudicadas ao terem que pagar uma conta 
que não lhes pertence. Uma nação de injustiças que revela suas heranças coloniais 
de tortura e cerceamento das liberdades de expressão. Um momento histórico que 
será contemplado em estudos ou aparecerá em algum livro. Tempos difíceis que 
exige reflexão crítica, articulação e atitude drástica, radical. As revoluções são as 
parteiras da História, uma afirmativa incisiva dos círculos marxistas emite uma ca-
tegórica visão dos processos históricos, assim como Marshall Berman assinalava 
que “tudo que é sólido desmancha no ar”. Transformações radicais fazem parte do 
devir histórico e as velhas e arcaicas estruturas políticas tendem a ser renovadas, 
por meio do diálogo ou por meio da violência. As revoltas populares do Brasil Impé-
rio na fase do período regencial demonstram que a fragilidade aparente embebida 
numa permanente passividade dos brasileiros é volátil e instável. O povo brasileiro 
é um povo de luta que busca sua motivação no combate a toda e qualquer forma de 
opressão e discriminação, assim como nos ensinam os povos indígenas que ape-
sar de mais de cinco séculos de genocídio ainda lutam contra o avassalador capital 
estrangeiro e o agronegócio brutal com a permissividade e anuência dos governos. 
Ideias revolucionárias pairam no ar, Bakunin, Lenin, Sepé Tiaraju, Zapata, Malcom-
-X ou Antônio Conselheiro, estão surgindo para questionar os pilares do neolibe-

ralismo em busca de um 
novo modelo social que 
assegure o direito à vida 
e garanta princípios éti-
cos e justiça ao planeta 
Terra. Aguante, que uma 
luz brilha no final do túnel 
e os punhos cerrados se-
mearão as flores de um 
futuro promissor para o 
Brasil e a América Latina!

Historiador, pesquisador e professor
leonardogedeon@hotmail.com

Leonardo Gedeon

OS DÉSPOTAS ENFURECIDOS
Todo cidadão que busca um serviço público espera que o serviço seja 
prestado. O importante para esse cidadão é a efetiva prestação do serviço 
e não “quem” vai prestá-lo, se um servidor público, um concessionário ou 
um terceirizado.  Algumas pessoas alegam que o “quem” deve ser sem-
pre um servidor público, concursado. Por isso, são contra a terceirização 
de serviços públicos. De certo modo, é irrelevante “quem” vai prestar o 
serviço, desde que seja prestado. Mas antes de ser contra ou a favor da 
terceirização de serviços públicos, temos que saber o que é terceirização 
e como se organizam, grosso modo, as atividades estatais. 
A terceirização ocorre quando uma empresa é contratada pelo ente es-
tatal para executar atividades determinadas e específicas. Trata-se de 
decidir entre “fazer em casa” ou “comprar fora”. Quanto às atividades 
estatais, algumas são exclusivas do ente estatal e só ele pode executar, 
sem possibilidade de terceirizar. São atividades estatais monopolistas por 
natureza, como a segurança pública, justiça, defesa e fiscalização. Outras, 
são atividades não exclusivas, realizadas pelo ente estatal e pela iniciativa 
privada, de forma concorrente, como a educação, a saúde e o transporte 
coletivo. Estas podem ser concedidas e terceirizadas. E há outras ativida-
des não pertinentes ao ente estatal, que devem ser realizadas pela inicia-
tiva privada: a indústria, o comércio e os serviços em geral. 
Notem que mesmo nas atividades exclusivas há serviços que, embora 
necessários, não precisam ser executados diretamente por servidores 
concursados, como as atividades de apoio. Um município não deveria 
ter cargos públicos destinados à coleta de lixo, limpeza de ruas e praças, 
serviços de protocolo, arquivo, faxina, entre outros. Estes poderiam ser 
terceirizados.
Repare também que a saúde e a educação são atividades não exclusivas. 
Seriam terceirizáveis? Sim. Na verdade, a saúde já é “terceirizada” em 
boa parte. Tomemos Torres como exemplo. O nível Primário de Atenção à 
Saúde (Posto e Unidade Básica de Saúde) é estatal, atuando com servido-
res públicos. Mas o nível Secundário de Atenção, que inclui o hospitalar, é 
privado, prestando serviços ao SUS. O ente estatal “paga” o hospital pri-
vado pelos serviços prestados. É mais simples do que construir, equipar, 
operar e manter um hospital estatal. Isso não é terceirização?
Mas alguém pode argumentar, contrariamente, que essa é uma forma 
assistencial prevista na Constituição Federal. Mas e daí? Isso é uma forma 
de terceirização.  Para o cidadão não importa “quem” presta o serviço (se 
o hospital é estatal ou privado), ele quer o atendimento, o serviço. E essa 
“forma constitucional de terceirizar” serviços de saúde também poderia 
ser estendida para a educação e outros serviços, excluídas as atividades 
propriamente exclusivas do ente estatal. Por que não? 
A produtividade do setor privado é inegavelmente maior que a do setor 
público, que por si só já é uma vantagem da terceirização. Porém, a de-
cisão de terceirizar ou não os serviços, além dos fatores legais, não deve 
ter como foco apenas a redução da despesa pública com pessoal. A deci-
são deve se fundamentar e se inserir num plano maior de modernização 
da gestão pública, com definição de objetivos, metas de desempenho, 
produtividade e a justa remuneração dos serviços, tudo obtido por parâ-
metros de mercado, com rigorosa fiscalização pelo ente público e, princi-
palmente, pela sociedade. 

Administrador e professor
r.crepaldi62@gmail.com

Ricardo Crepaldi

TERCEIRIZAR SERVIÇOS PÚBLICOS: 
POR QUE NÃO?



A FOLHA 19Sexta-Feira, 16 de Junho de 2017VARIEDADES

ÁRIES - Uma semana para aperfeiçoar 
seus projetos, ariano. É importante pla-
nejar, sonhar, saber onde quer chegar. 
Mas com os pés na realidade para não se 
perder no meio do caminho. A semana é 
favorável ao estudo, à reflexão e a espiritu-

alidade. Uma boa semana para sentar com calma e refletir 
sobre cada detalhe de tudo que precisa fazer. Não precisa 
correr. Só ir no sentido certo.

TOURO - A semana é ótima para mudan-
ças, taurino. Vale a pena aproveitar que 
você está se sentindo melhor, mais dispos-
to e feliz, e tocar alguns projetos que vinha 
adiando. A semana é bem positiva para 
aprofundar relações, cuidar de assuntos fi-

nanceiros e ajustar detalhes de coisas de trabalho. Mais pro 
fim da semana, vale a pena marcar encontros com amigos 
e ativar sua rede.

GÊMEOS - A semana é linda, geminia-
no. Vale a pena estar com amigos, fazer 
contatos, conversar com as pessoas mais 
queridas. Mas vale uma certa seletividade 
também. Ou seja, poucos e bons amigos. 
Bons dias para trabalho, mas também para 

descanso, viagens e diversão. Você pode se sentir mais eu-
fórico e animado e cheio de novas ideias para seus projetos 
de trabalho. Que bom!

CÂNCER - Boa semana para organizar 
melhor a rotina, canceriano. Vale arrumar 
coisas em casa ou no escritório, limpar ar-
mários e jogar papeis fora. É uma boa se-
mana para fazer alguma coisa nova, algo 
que você nunca fez antes. Bons dias para 

ter ideias criativas e se soltar mais. No amor o clima é es-
pecialmente favorável, com mais intimidade e envolvimento, 
afetivo e sexual.

LEÃO - A semana é de mais criatividade, 
leonino, e de mais compromisso em todas 
as relações. Você pode até ser cobrado 
a ter uma postura mais séria, dedicada. 
A ideia é compartilhar, se envolver, fazer 
mudanças. São bons dias para fazer 

mudanças, planejar o futuro e pensar em como aplicar 
tantas ideias ao que já está acontecendo. Você pode ter 
ganhos e reconhecimento extra.

VIRGEM - A semana pode demandar mais 
paciência com os assuntos familiares, vir-
giniano. E não tem muito como fugir disso. 
Os assuntos domésticos em geral, podem 
ser os mais importantes, pelo menos no 
início da semana. Mais pro fim da semana 

o foco é o amor e as relações em geral. Vale a pena se sol-
tar mais, criar mais intimidade, falar dos seus sentimentos 
e relaxar.

HORÓSCOPO SEMANAL
(Semana entre 12/06 e 19/06)
Por Titi Vidal

LIBRA - Boa semana para se comunicar, 
libriano. Você pode ser mais objetivo e se-
letivo, mas é importante não deixar de falar 
o que é importante para você. Boa semana 
para viagens, encontros e contatos. Bons 
dias para se divertir mais. Mas os assuntos 

de trabalho também estão intensos, movimentados, pe-
dindo movimento e dedicação maior. Cuide mais da sua 
saúde.

CAPRICÓRNIO - É um bom 
momento para ficar quietinho no 
seu canto capricorniano. É im-
portante conversar com abertura 
para ouvir os outros, escolhen-
do muito bem para quem você 

conta qualquer coisa. A semana é boa para 
os assuntos espirituais, emocionais, afetivos. 
São dias de movimento, ótimos para viagens 
rápidas, especialmente para a montanha ou a 
praia. A ideia é mesmo se isolar.

AQUÁRIO - É uma semana bem 
animada, aquariano. Continua o 
movimento social, os encontros, a 
sorte no amor, as boas conversas 
com os amigos e as ideias que sur-
gem quando você está em grupo. 

Mas também é importante tirar um tempo pra você, 
refletir e colocar mais energia nos seus projetos 
mais pessoais. As próximas semanas são de coi-
sas novas e agora é a hora de deixar tudo pronto.

PEIXES - Você pode estar mais 
sensível, pisciano. Permita-se sen-
tir, refletir e se for o caso, enfrente 
os problemas com criatividade ou 
entregue-se feliz as coisas boas 
que a vida te apresenta. O céu te 

coloca em evidência. Você pode se mostrar mais, 
ter mais resultados e convites no trabalho e mais 
envolvimento nas relações pessoais. Solte-se, re-
laxe. E cuide mais de você: corpo e alma!

ESCORPIÃO - A semana é ótima para os investi-
mentos e assuntos materiais, escorpiano. Inclusi-
ve, você pode ter resultados positivos de assuntos 
iniciados semana passada. Uma boa semana para 
se divertir, para vida social, amor e relacionamen-
tos. Bom momento para estar com filhos e amigos 

mais íntimos, ser mais criativo e investir mais em você e em seu 
prazer e felicidade.

SAGITÁRIO - A semana tende a ser bem in-
tensa, sagitariano. Com assuntos importantes. 
especialmente ligados a amor e família. As pes-
soas podem cobrar mais intimidade e proximi-
dade, e vale a pena estar mesmo mais perto, 
compartilhar, interagir. É um momento impor-

tante para tentar descansar, diminuir o ritmo, aproveitar o feria-
do pra viajar ou ficar em casa relaxando.
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O enredo do longa - dirigido por Zeca 
Brito - tem como fio condutor os fatos de 
agosto de 1961, que deram origem ao mo-
vimento da Legalidade - comandado pelo 
político Leonel Brizola (que no filme será 
interpretado pelo gaúcho Leo-
nardo Machado). Após a renún-
cia de Jânio Quadros e com seu 
vice em viagem pelo Exterior, 
Brizola organizou um movimen-
to de resistência à tentativa do 
dispositivo militar de impedir a 
posse do vice, prevista na Cons-
tituição.

No filme, e que deve che-
gar aos cinemas no segundo 
semestre de 2018 - Cleo Pires 
interpreta a jornalista Cecília, 
uma correspondente interna-

cional envolvida nas intensas semanas de 
agosto e setembro de 1961.E em meio a 
instabilidade política, Cecília (Cleo Pires) 
participará também de um triângulo amo-
roso.

CULTURA

ACTOR apoia projeto que 
possibilita aulas gratuitas de 

piano e teclado em Torres
Atendendo um pedido do Dr.Marcelo Si-

mões, Promotor da Infância e Juventude do 
Ministério Público de Torres, o empresário 
Eraclides Maggi encaminhou para a Associação 
dos Construtores de Torres (ACTOR) - entidade 
da qual é presidente - o pedido de apoio finan-
ceiro ao Projeto Elsa Engel. Este projeto está se 
destacando por proporcionar aulas totalmente 
gratuitas de piano e teclado, num trabalho de 
verdadeira inclusão social. O responsável pela 
iniciativa é o professor Luiz Felipe Kunz, que, 
ministra aulas de piano e teclado há 20 anos.

O pedido de apoio foi aprovado pela ACTOR, 
que encaminhará uma verba mensal para o 
projeto. Nesta segunda feira (dia 12) o proje-
to recebeu o primeiro cheque da entidade dos 
construtores torrenses. Assim, a ACTOR se jun-

ta ao quadro de apoiadores, que já conta com a 
Brigada Militar (na pessoa de seu comandante 
Capitão Fábio Hax Duro),da Secretaria Munici-
pal de Ação Social (na pessoa de sua secretária 
Sra.Neusa) e do JORNAL A FOLHA (que sempre 
apoiou o projeto).

Já a Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos 
Ultimos Dias foi quem abriu as portas para a 
realização das aulas, disponibilizando onze sa-

las para que ali fosse instalado 
3 pianos e onze teclados. Isso 
possibilitou que, inicialmente, 
fossem abertas 200 vagas para 
acolher os jovens do PROERD e 
toda a comunidade interessada 
no projeto (aulas para todas 
as idades a partir de 5 anos). 
Quem tiver interesse no Projeto 
pode entrar em contato com a 
própria igreja, localizada na Rua 
Balbino de Freitas, 709, de se-
gunda a sexta, das 8h às 17h.

Atriz Cléo Pires participa de 
gravação de filme em Torres

Por Guile Rocha

NA atriz Cléo Pires esteve em Torres 
durante a tarde desta sexta-feira (09) para 
gravação das cenas de sua personagem 
para o longa 'Legalidade'. Parte da Prainha 
estava fechada para as gravações da cena - 
onde Cleo e outros atores aparecem num 
carro antigo, com placas do Uruguai, que 
dirige lentamente pela beira-mar.

A FOLHA conversou com um integrante 
da Prana Filmes, produtora do longa. E fo-
mos informados que, apesar de Torres ter 
sido escolhida para a gravação de algumas 
cenas, no longa as imagens da praia gaúcha 
representarão o litoral uruguaio (sendo 
Torres escolhida para as gravações por sua 
beleza e certa semelhança com o cenário 
uruguaio). As cenas foram gravadas entre 
os dias 08 e 09 de junho.

Na foto, Cléo Pires na carona de um carro antigo, durante gravação da cena na Prainha

Gravação de cena do filme ‘Legalidade’ em Torres

Sobre o filme
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Mais de 200kg de lixo recolhidos em ação 
de limpeza voluntária na Praia Grande

Em Torres, promovido curso sobre 

Conservação de Baleias, Botos e Golfinhos

O Curso sobre “Biologia e Conser-
vação de Baleias, Botos e Golfinhos”, 
promovido pela ONG GEMARS (Gru-
po de Estudos de Mamíferos Aquáti-
cos do Rio Grande do Sul) em Torres 
neste último final de semana, contou 
com a participação de mais de 50 
alunos de diversas universidades do 
Rio Grande do Sul e Santa Catarina. 
Houveram saídas de campo, apresen-
tações e oficinas focadas nos mamí-
feros de nossa regiao.  Participaram 
também do Curso professores da 
rede estadual de ensino de Torres e 
bolsistas do ICMBio. 

Segundo o coordenador da ati-
vidade, Dr. Daniel Danilewicz, o GE-
MARS pretende oferecer novos cur-
sos ainda este ano sobre biologia e 
conservação da biodiversidade mari-
nha na região. O GEMARS inaugurou 
seu escritório em Torres em janeiro 
deste ano e, além das atividades 
de pesquisa, está estruturando um 
projeto de capacitação e aperfeiçoa-

mento profissional. As datas dos no-
vos cursos podem ser conferidas em 

breve no site www.gemars.org e na 
página do Facebook.

Por Assessoria Projeto Praia Limpa Torres

Encerrando à Semana do Meio Ambiente em 
Torres, o Projeto Praia Limpa Torres (Associação 
dos Surfistas de Torres) realizou neste domingo 11 
de junho, mais uma de suas tradicionais ações de 
Limpeza de Praia. A limpeza voluntária foi realiza-
da em uma das partes mais críticas da Orla de Tor-
res, em frente aos Quiosques da Beira Mar, região 
central da cidade, local frequentemente utilizados 
para eventos à beira mar. A ação estava prevista 
inicialmente para acontecer no dia 04, como aber-
tura desta semana comemorativa ao Meio Am-
biente, mas acabou sendo transferida em razão 
das chuvas que ocorreram na região. 

Os voluntários recolheram uma quantidade 
expressiva de cacos de vidro, tampas de garrafas 
plásticas e metálicas, canudos plásticos e resídu-
os inusitados como uma parte plástica de veículo. 
Também chamaram atenção dois sacos plásticos 
com  grande quantidade de côco verde em decom-
posição sob às areias da Praia Grande.

 “Esse trecho da Praia Grande é crítico. Pode-se 
dizer que deveria existir um planejamento ade-
quado para sua utilização de forma sustentável, 
pois o que constatamos aqui, desde 2013, é um 
alto impacto humano neste ambiente, seja pela 

realização de eventos de grande porte ou do co-
mércio praiano sem uma fiscalização mais atuan-
te.” declara o Coordenador do Projeto, Alexis San-
son. “Além do impacto ambiental existe a questão 
de saúde pública, sugiro que não andem descalços 
naquele trecho de praia, pois o risco de corte com 
a quantidade de cacos de vidro é alta”, finaliza San-
son. 

Ao término da ação aproximadamente 200kg 
de resíduos foram retirados e encaminhados 
para reciclagem, fruto da parceria que o Projeto 
tem com à Cooperativa de Recicladores de Torres 
(CORBIM). Uma das voluntárias que participou da 
ação, natural de Porto Alegre elogiou muito Torres, 
como uma cidade que está “muito bem cuidada 
e limpa” e finalizou comentando que “não espe-
rava ver uma quantidade tão grande de resíduos 
em apenas um trecho de praia...” O Projeto Praia 
Limpa Torres segue com suas ações voluntárias, 
sendo que a próxima será alusiva ao “Dia Mundial 
de Limpeza de Rios & Praias” no mês de setem-
bro. Aguardem informações nas redes sociais do 
Projeto.    
Realização: Associação dos Surfistas de Torres 
(AST).	
Patrocínio: Restaurante Cantinho do Pescador e 
Lummertz Imóveis.

Voluntários que participaram da ação do Praia Limpa (Fotos/Créditos: Mar Pedro Abreu) 
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Estradas municipais recebem 
melhorias em Dom Pedro de 

Alcântara

Há mais de um mês as estradas de 
Dom Pedro de Alcântara começaram a 
receber melhorias. Em virtude dos dias 
consecutivos de chuva, as atividades 
haviam sido interrompidas. Mas nesta 
semana iniciou-se uma força tarefa para 
dar andamento nas ações de limpeza 
de sarjetas, alargamento das estradas, 
colocação de tubulação e saibro, dentre 
outras.

	 Essa era uma demanda antiga da 
população, principalmente dos agricul-

tores, que utilizam as estradas para es-
coar a produção. De acordo com o pre-
feito de Dom Pedro de Alcântara, Dirceu 
Pinho Machado, realizar essas melhorias 
não é tarefa fácil. “Além de termos pre-
cisado recuperar o parque de máquinas, 
há a dificuldade de conseguir extrair o 
saibro, já que não temos uma escavadei-
ra hidráulica para isso”, disse o prefeito, 
afirmando ainda que adquirir esta má-
quina é a prioridade, já que o município 
possui uma saibreira licenciada.  

Transporte gratuito para acadêmicos 
do Passo de Torres se deslocarem até 

suas universidades

Com o intuito de promover e auxiliar 
os estudantes universitários do municí-
pio, a Prefeitura Municipal de Passo de 
Torres está disponibilizando transporte 
para os acadêmicos aos principais desti-
nos universitários da região. O transporte 
começou no dia 13/06 - com roteiro de 
saída da praça dos pescadores (Centro do 
Passo de Torres). Os alunos que frequen-
tam instituições de ensino em Sombrio, 
Araranguá e Criciúma terão ônibus 100% 

custeado pelo município. 
A Associação dos Universitários do 

município ficou, também, com o compro-
misso de passar ao Governo do Município 
a listagem dos alunos que frequentam 
instituições no estado do Rio Grande do 
Sul (em Torres e Capão da Canoa) para 
que a administração faça o estudo da via-
bilidade de auxílio. Mais informações di-
retamente com a prefeitura do Passo de 
Torres.

Primeira Coleta do Lixo Eletrônico do 
ano no Passo de Torres foi sucesso

Todos os dias milhares de toneladas 
de lixo eletrônico são jogados no meio 
ambiente de qualquer forma, sem o 
destino correto. Pensando nisso, a Se-
cretaria do Meio Ambiente do Passo 
de Torres, em parceria com a Cooper-
norte (Cooperativa de Recicladores) 
organizou no ultimo dia 10 de junho 
a primeira coleta do lixo eletrônico no 
município. 

Foram quase 2 toneladas de pro-
dutos eletroeletrônicos arrecadados, 
com destaque para as TVs de tubo (22 
unidades) e geladeiras (5 unidades), 
além de diversos produtos, como bar-
beadores, computadores, aparelhos de 
som, fogões, maquinas digitais, micro 
ondas, celulares, lava jatos, HDs, CPUs, 
impressoras, e muitos eletro domés-
ticos. Na ação, cada pessoa que trazia 

um lixo eletrônico recebia de presente 
uma muda de arvore nativa. A próxima 
coleta do lixo eletrônico será no dia 12 
de agosto. 

Segundo o Secretário do Meio am-
biente Roger Maciel “A iniciativa, é 
importante para as pessoas darem o 
destino correto dos seus resíduos além 
de estimular a redução do consumo”. O 
Secretário ainda lembra que qualquer 
material deve ser entregue para Coope-
rativas e até empresas devidamente li-
cenciadas, pois todos somos responsá-
veis pelo lixo que geramos. Já o prefeito 
Jonas afirma que "são ações como esta 
que fazem a sociedade refletir sobre a 
necessidade da destinação correta do 
lixo. Somos um município com muita 
beleza natural e não podemos pecar na 
conservação deste patrimônio".

Ratinho cobra o reinício da 
recuperação da RS 494

TRÊS CACHOEIRAS - Nessa semana, o 
Prefeito de Três Cachoeiras, Flávio 'Rati-
nho' Lipert, foi novamente à Secretaria 
Estadual dos Transportes, para reunião 
com o Secretário Pedro Westphalen. O 
objetivo de reforçar a parceria e cobrar o 
reinício da recuperação da RS 494 e tam-
bém a liberação de recursos para a pavi-
mentação de 1 km na estrada do Porto 
Guerreiro, em Santo Anjo da Guarda.

Segundo o Prefeito, o Secretário do 
Estado se comprometeu com essas duas 
demandas e disse que no sábado (17) 
estará na região e aproveitará a oportu-
nidade para fazer uma visita nos trechos 
a serem contemplados. “Estarei sempre 
cobrando essas melhorias junto ao es-
tado, e enquanto essas obras não forem 
concluídas, não ficarei descansado.” Con-
cluiu o Ratinho.

Prefeitura de Dom Pedro encerra ciclo de 
audiências públicas  

Por Maiara Raupp

Mais de 35 pessoas participaram nes-
ta terça-feira, dia 13 de junho, na comu-
nidade de Porto Colônia, em Dom Pedro 
de Alcântara, da última audiência pública 
para verificar os principais anseios da po-
pulação local. 

	 As demandas levantadas foram 
semelhantes às anteriores, no entanto 
foram solicitadas  ainda melhorias no en-
torno da BR 101, como sinalização e ilumi-
nação, garantindo a segurança de todos 
que transitam pelas margens. Também foi 
muito discutido as melhorias em sanea-
mento básico e na rede de fornecimento 
de energia elétrica, demanda esta que já 

foi encaminhada pelo prefeito municipal, 
Dirceu Pinho Machado.  

	 Durante a audiência foram des-
tacados também os pontos positivos do 
governo como o fim das "caronas" no 
transporte escolar e o acompanhamento 
de monitores, dando mais segurança e co-
modidade aos escolares, além do início da 
coleta seletiva.

	 Além de Porto Colônia, as audi-
ências públicas foram realizadas pela Pre-
feitura Municipal em parceria com a Ema-
ter/Ascar-RS nas comunidades de Hilário, 
Morro dos Leffa, Arroio dos Mengue e 
Sede. A partir de agora será construído o 
Plano Plurianual e o de Desenvolvimento 
Rural. 

Alunos são contemplados com óculos em 
Três Cachoeiras

A Secretaria Municipal da Saúde rea-
lizou na manhã desta quarta-feira (14), 
a entrega oficial de 08 óculos gratuitos à 
alunos da Escola Angelina Maggi, em Três 
Cachoeiras.

Numa parceria com o Lions Clube Tor-

res, por intermédio do médico Mirabeau, 
foi realizada uma campanha a alguns me-
ses, com aproximadamente 40 consultas 
oftalmológicas, sendo que dessas, oito 
alunos foram contemplados com os ócu-
los.
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Pintura, troca no madeiramento e recuperação do telhado foram 
algumas das manutenções feitas

REGIÃO

Reunião aborda Plano de Manejo 
do entorno da Lagoa Itapeva

Três Cachoeiras sediou mais 
uma importante iniciativa e 
mobilização em prol do meio 
ambiente na tarde da última 
quarta-feira (07). Após levanta-
mento de informações em todos 
os municípios que fazem parte 
da Sub-bacia da Lagoa Itapeva, 
foi apresentado um diagnóstico 
com importantes temas para dis-
cussão e elaboração de um Plano 
de Manejo do entorno da Lagoa, 
com diretrizes a serem seguidas 
por todos os envolvidos: pesca 
artesanal, preservação e turismo foram os pon-
tos de destaque que vão nortear as próximas 
reuniões.

Na oportunidade também foi apresentado 
pelo Secretário do Meio Ambiente do município 
de Arroio do Sal, um projeto de travessia com ca-
taramã e balsa, entre os municípios de Três Ca-
choeiras, Terra de Areia e Arroio do Sal.

Órgãos como SEMA, Patram, Sindicato de Pes-
ca de Torres, os municípios de Torres, Dom Pedro 

de Alcântara, Terra de Areia, Arroio do Sal, Três 
Forquilhas e Três Cachoeiras, e outras autorida-
des estiveram presentes no evento.

O Prefeito Flávio Lipert está acompanhan-
do todas as ações que estão sendo executadas 
com a participação do Departamento do Meio 
Ambiente e Conselho, e acredita que não só Três 
Cachoeiras, mas todos os demais órgãos e muni-
cípios envolvidos tem feito importantes avanços 
com relação ao bom uso e preservação do meio 
ambiente.

Municipal de Futebol em Arroio do Sal: 
2ª Rodada é marcada pelo equilíbrio

A rodada do último do-
mingo (11 de junho) do 
Campeonato Municipal de 
Futebol de Campo foi equi-
librada e com muitos gols.
Os resultados foram:Millo-
nários 0x3 Praia Azul; Ecas 
0x1 Amizade; Rondinha 2x2 
União da Vila; Atlântico 2x2 
SER Areias Brancas. O des-
taque ficou por conta do 
público presente, que com-
pareceu em grande número 
para apoiar as equipes

 Na próxima rodada, que 
acontece dia 18 de junho, mais quatro partidas 
serão disputadas: no Estádio Silvino Bolzan, às 
13h30min, Ser Areias Brancas recebe o Amizade 

e às 15h30min, a Praia Azul pega o União da Vila 
e no Estádio Jovino Alves Pereira, às 13h30min o 
Ecas enfrenta a Rondinha e às 15h30min Millo-
nários pega o Atlântico.

Lagoa Itapeva

Arroio do Sal terá projeto Saúde 
na Escola

A Secretária de Educação e Cultura, 
Joelma Becker e o Secretário da Saúde, 
Manoel Pedro Faustino, assinaram na 
manhã de hoje, oito de junho, um Termo 
de Compromisso para implantação do 
programa Saúde na Escola, do Governo 
Federal, que já existe desde 2013. A ade-
são é um processo de compromisso entre 
Secretários Municipais de Saúde e Educa-
ção com seus respectivos Ministérios. O 
projeto irá beneficiar toda a comunidade 
escolar, entre pais, funcionários, profes-

sores e alunos.
Em Arroio do Sal, inicialmente será tra-

balhado em quatro escolas, no entanto a 
prioridade será dada para a Educação In-
fantil nas escolas Bem-Me-Quer e Magia 
do Aprender e na sequência será implan-
tado na Governador Leonel Brizola e San-
tos Salvador de Melo. O objetivo é após a 
implantação nas Escolas prioritárias é que 
o projeto seja expandido para as demais 
escolas Municipais, Aracy Gomes Valim e 
Raimundo Fernandes de Oliveira.

Pórtico de Dom Pedro de 
Alcântara é revitalizado pela 

primeira vez desde sua construção

Quem veio em Dom Pedro de Alcân-
tara nos últimos dias pode perceber que 
o pórtico de entrada do município está 
de cara nova. A estrutura, construída há 
mais de 15 anos com recursos oriundos 
do Ministério do Turismo, foi revitalizada 
pela primeira vez desde sua construção.
Além da pintura, o pórtico recebeu me-
lhorias no madeiramento, nos forros, no 
telhado, fechaduras, banheiros, calhas e 
correntes. Isso tudo foi feito sem perder 
as características da sua construção ori-
ginal, baseada na arquitetura alemã. 

A sua cor foi o que mais se diferen-
ciou dos anos anteriores, passando de 
laranja para amarelo. Mas a troca foi 
intencional, pensando em uma caracte-
rística muito marcante do município: a 
produção de banana. Além dessa ana-
logia, a cor se destaca em meio à estra-
da, deixando a entrada da cidade ainda 
mais atraente.  Para melhor receber os 
turistas e dar ainda mais características 
alemãs ao local, a placa Bem-Vindo está 
escrita, além de português, em espanhol 
e alemão. 

Gruta Nossa Senhora de Lourdes 
terá missa aos domingos

DOM PEDRO DE ALCÂNTARA -  A partir 
deste domingo, dia 18 de junho, a Paró-
quia Nossa Senhora do Amparo realizará 
todos os domingos uma missa na Gruta 
Nossa Senhora de Lourdes, às 16 horas. 

A Gruta de Nossa Senhora de Lourdes, 
um santuário natural, foi inaugurado em 
fevereiro de 1950. No início a comuni-
dade local se reunia para rezar e confiar 
seus pedidos. Com o passar dos anos, o 
santuário passou a receber cada vez mais 
devotos de diferentes regiões do RS e 
SC, tornando-se hoje um local de grande 
devoção e que recebe visitantes durante 
todo o ano.
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3ª Batalha 'Game of Skate' foi sucesso na 
pista à beira mar de Torres

Neste último domingo (11/06) aconte-
ceu a 3ª edição da Batalha 'Game Of Skate', 
na pista pública de Skate de Torres - na pra-
ça Pinheiro Machado. O evento bateu o re-
corde de atletas com mais de 150 inscritos. 
O evento tem como objetivo fomentar no-
vos talentos do skate que competirão  em 
três categorias: Infantil, Mirim e Iniciante. 
Muitos familiares e grande público presti-
giaram o evento, que inclusive contou com 
à visita do Prefeito Carlos Souza.

O evento é organizado, coordenado e 
realizado pelos skatistas Robson Da Silva e 
Rodolfo Martins que lutam pelo crescimen-
to do skate em Torres, um esporte que tem 
centenas de praticantes na cidade. A apre-
sentação ficou por conta do Dj Anderson 
Grilo. Ocorreu também um best trick Ama-
dor e entrega de brindes para o público. 

A próxima  Batalha Game of Skate já está 
marcada para o domingo dia 4 de julho.

Caso sua empresa queira apoiar essa ini-
ciativa do esporte em Torres, basta entrar 
em contato pelo fone/wats (51)981689226.  
O evento Game of Skate tem apoio da em-
presa DS Skate Shop, Deg Stickers , Project 
Skateboards ,do Jornal A FOLHA, Ouem , 
Finel , Ótica Novo Olhar, Projeto Praia Lim-
pa Torres e Torrika Photosurf. 

Resultado do campeonato 

Categoria infantil - 1º Nicola; 2º Matheus; 
3º Ben
Categoria Mirim  -1º Erick ; 2º Pedro; 
Categoria iniciante - 1 Vítor; 2 Cauã 
Best tricks - Nicolas Pereira
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E com força de vontade e foco nas coisas 
boas que o esporte propicia, o projeto de boxe 
hoje faz parte da rotina saudável de dezenas 

de jovens torrenses - a maioria em situação de 
vulnerabilidade social. E dentre estes  jovens 
atletas,  hoje o principal destaque é Valmir 

Scheffer da Silva Júnior, de 15 anos -  que vêm 
treinando com Dionatan desde a primeira fase 
do projeto (em 2010). "Valmir já foi Campeão 
Catarinense, vencedor do Torneio Alessandro 
Silva (em Balneário Camburiú) - maior torneio 
da região sul que aconteceu ano passado. 
Foi também o primeiro torrense a disputar 
um Campeonato brasileiro, no ano passado. 
Ele é também  integrante da seleção catari-
nense deste ano, estando classificado para o 
próximo brasileiro de boxe(que acontecerá 
em julho). Por isso tudo, gravem este nome: 
VALMIR SCHEFFER DA SILVA JUNIOR, uma das 
maiores promessas do esporte torrense", des-
taca o orgulhoso treinador Dionatan. 

Atualmente, a principal dificuldade que a 
ONG 'Construindo Gigantes' encontra está na 
questão do custeio das viagem para compe-
tições de boxe, bem como garantia de equi-
pamentos para as crianças e adolescentes. "A 
vida útil (dos equipamentos) não é tão gran-
de. E na parte dos uniformes, seria legal que 
nossas crianças tivesem pelo menos uma ca-
miseta do projeto. Ainda não temos condições 
de oferecer a elas, mas vamos caminhando 
com calma". 

E para aqueles que se interessarem em aju-
dar o projeto, basta entrar em contato com o 
Dionatan pelo fone  (51)982100091 .

Por Guile Rocha

Unindo esporte e ação social, um im-
portante projeto vem ajudando dezenas 
de crianças em Torres. A ONG 'Construin-
do Gigantes' está atendemos cerca de 40 
crianças entre  4 a 15 anos, tendo como 
foco a mudança através do boxe.Muitas 
destas crianças são carentes, e vem en-
contrando no boxe uma forma de ocupar 
seu tempo ocioso de forma qualitativa. 
O projeto da ONG ocorre na Rua Elizeu 
Kuwer, 150 Bairro Curtume (próximo a 
Creche do Curtume).

O idealizador do projeto é Dionatan 
Santos Pacheco, um apaixonado por es-
porte e, em especial, pelo boxe. "Ao longo 
da minha vida passei por muitas modali-

dades, mas aos 20 anos conheci o boxe 
influenciado pelo meu irmão mais velho. 
Quando estava perto de eu me formar em 
Educação Física, em 2010, nossa professor 
de boxe na época parou de dar aula. Aí re-
solvi abraçar a carreira de treinador, fazen-
do cursos como coordenador técnico da 
seleção brasileira, com técnicos da mesma 
e me federando na Federação Catarinense 
de Boxe (FECABOXE)", explica Dionatan.

O projeto começou no mesmo ano de 
2010, mas na época Dionatan não tinha 
um local para ministrar as aulas. "As pes-
soas que me sediam o espaço alugaram o 
local tive que adiar meu sonho. Mas ano 
passado, após construir na minha casa um 
local para treinar, recomecei com o proje-
to. Atualmente, quem nos ajuda é a Esto-

faria Bearte, Alisson Antunes Fisoterapeu-
ta, Sert Coaching, e meus alunos e amigos 

- que lutam conosco em prol dessa causa" 
explicou o professor.

ESPORTES

Projeto social torrense promove mudança 
e revela talentos através do boxe

Conquistas de uma jovem promessa 

Contra o Kangibrina, nona vitória 
consecutiva do Torrense

Num jogo disputadíssimo, o Grêmio Espor-
tivo Torrense venceu a forte equipe do Kangi-
brina, jogando fora de casa. O jogo ocorreu na 
tarde de sábado, dia 10/06, e o 'Verdão' teve 
que se esforçar para chegar ao resultado de 2 
a 1 - de virada. Um jogo 'peleado' onde ambas 
as equipes tiveram chance de sair vencedoras. 
Dego marcou para o Kangibrina, mas o artilhei-
ro Maicon empatou ainda no primeiro tempo. 
Na segunda etapa, Valério decretou a vitória 

para o Torrense. Foi a 11 vitória em 12 jogos, 
sendo a nona vitória consecutiva dos atletas 
treinados por Adroaldo Lummertz. 

O Torrense entrou em campo com: Dilson; 
Rafinha, Clóvis, Paulo, Ezequiel; Édio, Daniel, 
Émerson, Sandrinho; Jhony e Valério. Entra-
ram no decorrer da partida Danilo, Jander, 
Alexandre, Maicon e Cristiano. O próximo jogo 
será no sábado (17) contra o Boa União (no es-
tádio do Riachão).

Hand Torres lidera campeonato 
gaúcho 2017 na categoria Cadete 

Masculino

No último final de semana, ocorreu a 
primeira etapa do Campeonato Gaúcho de 
Handebol, na categoria Cadete Masculino. 
O time da ATHB - Hand Torres (da Associa-
ção Torrense de Handebol) entrou forte e 
determinado, buscando as vitórias para se 
manter a frente das equipes na tabela de 
classificação... e não decepcionou! 

"Mesmo saindo da primeira fase do 
estadual de forma invicta, a equipe apre-
sentou muitas falhas de finalizações e de 
tomadas de decisões. Ainda assim, obteve 
êxito e foi superior as demais equipes que 
enfrentou" indica a assessoria da ATHB. 
Das 3 partidas, os meninos da Hand Torres 

ganharam duas e empataram a outra. Os 
resultados foram: ATHB 13 x 11 HANDAC-
TION (Destaque Fabrizio Nardi); ATHB 19 X 
19 RECREIO DA JUVENTUDE; ATHB 21 X 19 
APAHAND/PELOTAS (Destaque Lucas Cou-
to). 

"Foram partidas bastante acirradas, ten-
do a equipe que buscar os resultados com 
dificuldade, lutando até o último minuto". 
A assessoria da ATHB ressalta que esta 
equipe, que vem jogando o cadete mas-
culino em 2017, é uma geração que acaba 
de sair da categoria infantil masculino - e  
talvez isso traga um pouco de imaturidade 
ainda em algumas situações de jogo.

Público torrense prestigia 
evento de lutas

Grande evento de lutas de Boxe, Muay 
Thai, K1 e Kickboxing ocorreu no último sá-
bado, dia 10 de junho, no Clube Capesca. 
O público prestigiou mais de 20 combates 
e muitas disputas de cinturões, com desta-
que para a luta do Mestre Júlio Silva - da 
Naja Torres Team - que venceu Giuliano 
Primas por nocaute.

 O evento foi uma realização da Prefei-
tura de Torres, através da Secretaria de 
Turismo, Cultura e Esportes, com organiza-
ção da Naja Torres Team. Os atletas agora 

entram em preparação para o Campeonato 
Sul Brasileiro que será realizado em agosto.
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